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Desfile 

"Moda Gerês" 

Tendo como cabeça de car- 
taz a actriz Diana Chaves, 
as mais recentes propostas 

de vestuário de oito conceituadas marcas da Região 
Minho irão ser apresentadas amanhã, dia 21, na mari- 
na de Rio Caldo, por catorze manequins profissionais 
que se exibirão no deslumbrante desfile da "Moda 
Gerês". A não perder! 
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Amares 

com cerveja 

e francesinhas... 

Procurando dinamizar o comércio 
local em tempo de férias para emi- 
grantes e turistas em geral, de 2 a 
5 de Agosto, Amares vai organizar o 

seu 3.° Festival da Cerveja e Francesinha a que não 
faltarão a animação musical e uma feira de saldos e de 
produtos regionais. 
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Vieira: 

associativismo 

mostrou vitalidade 

A vitalidade do associativismo 
por terras de Vieira do Minho 
ficou, mais uma vez, demons- 

trada na sua III Mostra em que participaram 27 associa- 
ções culturais, recreativas e desportivas. 
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EDITORIAL 

c 

AGOSTINHO MOURA 
admoura @ netvisao.pt 

"Quo vadis", 

futebol português? 

Agora que, em pleno defeso, o mundo do futebol 

prepara a nova época, reestruturando os seus plantéis atra- 

vés de aquisições e dispensas em moldes geralmente ade- 

quados aos respectivos orçamentos, pensamos ser o mo- 

mento ideal para se reflectir um pouco sobre a realidade 

futebolística no nosso país. 

Espelho fiel das abissais assimetrias que, desde há 

muito, são uma constante da realidade nacional com diferen- 

ças abismais, aos mais diversos níveis, entre as zonas do 

litoral e o cada vez mais desertificado interior, é notória a 

tendência que, ano após ano, vai cavando o fosso que está 

a remeter a prática do futebol ao mais alto nível quase ex- 

clusivamente aos grandes centros populacionais a norte do 

rio Tejo. 

Prova disso é o facto de, na próxima época futebolísti- 

ca de 2007/2008, e a manter-se o actual panorama, excep- 

ções feitas ao Vitória de Setúbal e aos dois representantes 

da Madeira, todas as demais 
Os homens do 

capital serão os 

futuros donos 

dos clubes 

equipas que irão disputar a 

I Liga de Futebol Profissio- 

nal são provenientes dos 

distritos de Braga, Porto, 

Coimbra, Leiria e Lisboa. 
A ânsia de ganhar títu- 

los tem levado as principais equipas portuguesas a gastar 

rios de dinheiro com a aquisição e salários de luxo de fute- 

bolistas e técnicos, cujos patamares astronómicos, muitas 

vezes, em nada se coadunam com a realidade nacional. Daí, 

não serem de espantar os dados recentemente fornecidos 

pelo Anuário das Finanças do Futebol relativamente à época 

de 2005/06, em que as dívidas dos dezoito clubes da I Liga 

atingiam, nessa altura, os 524 milhões de euros. Com a par- 

ticularidade de sete dessas equipas não disporem já de 

autonomia financeira, contando com mais dívidas que acti- 

vos e, portanto, tecnicamente encontram-se à beira da ban- 

carrota. 

A agravar tão sombrio panorama, por essa mesma oca- 

sião o secretário de Estado da Juventude e Desporto lamen- 

tou que haja ainda "realidades escondidas" nas contas dos 

clubes, o que faz pressupor que, efectivamente, a situação 

económica deles será bem mais assustadora do que se fez 

constar. 

Perante tal cenário, não se estranha que os homens do 

capital, à semelhança do que já sucede no estrangeiro, atra- 

vés de operações lançadas na bolsa (OPA) se preparem 

para se converterem nos verdadeiros patrões das nossas 

equipas mais representativas, fazendo assim, a viragem do 

futebol português para o capitalismo. Esperemos para ver... 

Novo ano escolar 

Após o período das férias do Verão, o novo ano escolar de 
2007/2008 terá o seu início entre os dias 12 e 17 de Setembro 
nos estabelecimentos de Ensino Pré-escolar, Básico e Se- 
cundário. 

As interrupções dos tempos lectivos estão previstas para 
as seguintes datas: de 17 de Dezembro a 2 de Janeiro (férias 
do Natal), de 4 a 6 de Fevereiro (Carnaval) e de 17 a 28 de Mar- 
ço (férias da Páscoa). 

As actividades educativas nos estabelecimentos de Ensi- 
no Pré-escolar terminam entre os dias 7 e 11 de Julho. Para os 
alunos dos 9.2,11 .e e 12.s anos, as aulas terminam a partir de 6 
de Junho, enquanto para os restantes anos de escolaridade o 
ano lectivo encerra a partir de 20 de Junho. 

"GERESAO" em férias 

À semelhança dos anos anteriores, Agosto será o 
mês de férias para todos quantos, ao longo do ano, 
tornam possível a publicação do nosso jornal. 

Por via disso, apenas retomaremos o convívio 
mensal com os nossos leitores em Setembro próxi- 
mo. Boas férias para todos! 

CARTAS AO DIRECTOR 

Meu Caro Amigo 

Votos de boa saúde e bem-estarpara si e para toda a sua Famí- 
lia. A todos vos guardo no coração. 

Estive em espírito na Missa por alma de sua Mãezinha. 
Sensibilizou-me muito o postal do nosso grande TORGA, di- 

rigido ao seu avô, grande amigo de meu pai e que eu muito esti- 
mava. Esse postal é uma relíquia que deve guardar com carinho. 

O seu Editorial deste mês (Junho), relativo ao grande Escritor, 
é autêntico e precioso. Bem haja por tudo e, muito especialmente, 
por estes mimos que dedica a todos os geresianos e não só. 

Um forte abraço deste seu dedicado amigo, 

Fernando Sérgio Pereira de Almeida Maia 
- Alcochete 

BILHETE POSTAL 

De acordo com os dados recentemente divulgados pelo Anu- 
ário Financeiro dos Municípios Portugueses de 2005, dos 306 
municípios submetidos, nesse ano, a uma auditoria, 236deles não 
tinham liquidez para pagar as dívidas contraídas; 46 encontravam- 
se em situação de ruptura financeira; 101 terão superado o limite 
de endividamento correspondente a 125por cento do total das re- 
ceitas e quatro - Lisboa, Gondomar, Covilhã e Sines ■ são aponta- 
dos como estando em situação de falência. 

Entre as autarquias mais endividadas, sobressaem Lisboa (956 
794 650 euros), Vila Nova de Gaia (231199 876), Porto (198 579 
975), Gondomar (118 388 413) e Braga (96364 408 euros). 

Perante tão tenebroso cenário, que reflecte, na perfeição, o aperto 
financeiro da grande maioria dos nossos municípios - 299 deles 
apresentam uma liquidez deficitária da ordem dos 980 milhões de 
euros! - era de supor que a poupança fosse a palavra de ordem em 
despesas excedentárias como os avultadosfinanciamentos das festas 
concelhias, o desporto federado, as assessorias principescas, o ele- 
vado número de passeatas oferecidas aos cidadãos eleitores e toda 
uma gama de pesados encargos com transportes e comunicações - 
uma viatura para cada vereador executivo e até para os simples as- 
sessores... Baldadamente, porém, quase tudo continua na mesma. 

"Morra Marta, mas morra farta"?!... 
Rui Serrano 

BREVES 

Tabaco - O tabaco foi o responsável por custos da ordem 
1 dos 434 milhões de euros em cuidados de saúde, no ano de 
I 2005, em Portugal, onde uma em cada cinco pessoas fuma. A 
1 nível mundial, otabaco mata uma pessoa em cada dez segun- 
i dos, oequivalentea 11 mil mortes por dia ea4 milhões por ano. 

Juros - O Estado português gastou uma média de 11,97 mi- 
' Ihões de euros por dia com o pagamento de juros nos primeiros 
I cinco meses deste ano, o que representa um aumento de 10,3% 
| em relação ao mesmo período de 2006. 

EDP-A EDP deve 20,4 milhões de euros aos consumidores 
, domésticos em virtude de cauções pagas nos contratos celebra- 
l dos com as Energias de Portugal antes de 1998. Agora, aquela 
I empresa vai ter de elaborar e publicar, atéà primeira quinzena 
| de Agosto, as listas de todos os consumidores que têm direito a 
i recebera devolução da caução para que estes possam recla- 

mar a mesma no prazo de 6 meses. 
Estradas - Cada consumidor de gasolina e gasóleo vai passar 

I acontribuircom 0,064 e 0,086 euros para o financiamento das Es- 
| tradasde Portugal (EP). Esta taxa, porém, nãoiráagravaracarga 
i de impostos sobre combustíveis que os automobilistas já pagam, 

uma vez que, em contrapartida, vai ser reduzido o imposto sobre 
l produtos petrolíferos. 

Computadores-Em Portugal Continental, há 1.944 lares 
| onde existe um computador com utilização, o que representa 
I 55,5% do total dos lares e num em cada cinco lares, existe mais 

do que um computador, o que corresponde a 20,3% do total e a 
l 57,8% dos lares com computador. 

Emprego - O Governo vai conceder incentivos às empresas 
| para contratarem desempregados com mais de 55 anos, a faixa 
I etária com maiores dificuldades em regressar à vida activa numa 

falta de emprego. Poroulrolado, serão cortados os incentivos à 
I contratação de jovens, apenas se mantendo até aos 23 anos, ha- 
| bilitados com o Ensino Secundário ou frequência de acções de 
| formação. 

QREN - Portugal foi o primeiro pais da União Europeia a assi- 
nar com a Comissão Europeia de Bruxelas o Quadro de Rafe- 

l rência Estratégico Nacional (QREN) que transferirá de Bruxelas 
| 21,5 mil milhões de euros para assegurar, entre2007e 2013, a 
| concretização de investimentos na ordem dos 40 mil milhões. 

Imigração - A nova Lei da Imigração vai entrar em vigor no 
próximo mêsdeAgosto, nela se definindo as condições eproce- 

I dimentos de entrada, saída e afastamento dos estrangeiros do 
| território nacional, bem como o estatuto de residente de longa du- 
| ração. 

Águas - Encontra-se em estudo a fusão dos actuais siste- 
mas multimunicipais de abastecimento de água e saneamento. 

I Ave, Cávado, Minho e Lima. 
Obras - O novo Código de Contratos Públicos prevê que as 

| obras públicas até 150 mil euros possam ser adjudicadas por 
i ajuste directo, isto é, sem concurso ou consulta pública - o que, 

presentemente, está limitado até aos 5 mil euros. 
IVA-Os consumidores portugueses podem reclamar em tn- 

I bunal a devolução do IVA sobre o Imposto Automóvel (IA), inde- 
| vidamente pago pelos automóveis adquiridos nos últimos quatro 
i anos, uma vez que a Comissão Europeia já solicitou a Portugal 
, para "alterara legislação"nessa matéria. 

Farmácias - Segundo o novo regime jurídico das farmácias, 
I estas passam a poder vender medicamentos através da internet, 
| sendo a sua propriedade liberalizada, com os farmacêuticos a 
i perderem a exclusividade, e a independência da direcção técnica 
, é reforçada face aos empresários. 

Violência - Os casos de violência doméstica continuam a 
I crescerem Portugal: em 2006, as forças de segurança regista- 
| ram um total de20.595casos, o que representa um aumento de 
i 13,2% relativamente ao ano anterior. 

Maravilhas - As 7 Maravilhas de Portugal tiveram como esco- 
lha os mosteiros de Alcobaça, Jerónimos e Batalha, juntamen e 

i com o Palácio da Pena, os castelos de Óbidos e de Guimarães, 
| além da Torre de Belém. 

Verde - A Comissão Europeia acaba de atribuir dois milhões 
| de euros à Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verde 
I para a promoção desse vinho de qualidade produzido na região- 

Natalidade - Em 2006, nasceram em Portugal 105.351 bebés^ 
I menos 4.106 que no ano anterior, o que representa os valore 
| mais baixos de natalidade alguma vez registados nas estatística 
| disponíveis no nosso país. Desse modo, o número médio de fii 
| por mulher em idade fértil caiu de 1,41 para 1,36. 
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CERES^O 20 DE JULHO 2007 (V) 

Assembleia Municipal de Terras de Bouro 

No lo passado dia 29 de Junho, reuniu a Assembleia Municipal de Terras de Bouro que, entre outros 

assuntos, aprovou por maioria a 2.' revisão das Grandes Opções do Plano e Orçamento para o ano em curso. 

No período de Antes da Or- 
dem do Dia, Celeste Maia questi- 
onou qual o prazo observado 
Rola autarquia na resposta à 
correspondência dos muníci- 
pes. O PJ de Gibões chamou a 
atenção para a necessidade de 
se arranjar a estrada Covas - 
Gibões, cheia de buracos no 
seu piso. O PJ da Balança quis 
saber quando têm início as 
obras de abastecimento de 
água a S. Pantaleão e Quintães. 
Agostinho Moura, por sua vez, 
discordou do tom demasiada- 
mente exaustivo das actas das 
reuniões desta assembleia, 
alertou para a falta de limpeza 
da fachada do Centro Termal, 
do muro da antiga praça e do rio 
Gerês, em pleno centro daque- 
'a vila; questionou o ponto da si- 
tuação da construção das pon- 
tes de Souto e Pesqueiras, do 
alargamento da estrada Covide 
" Campo e da Curva do Eiras, 
em Covide, do Bairro Social de 
Carvalheira e da reparação do 
Passeio da variante do Gerês, 
Próximo da cascata. Vítor Men- 
des congratulou-se com o ar- 
ranque dos circuitos turísticos, 
em mini-autocarros, entre Cam- 

po e Gerês, através de Alberga- 
ria, necessidade de passeios 
entre Rio Caldo e Gerês, abertu- 
ra do Centro do Garrano e da 
animação termal, para além de 
referir ter conhecimento de 
descargas pontuais da Etar da 
Assureirano rioGerês. 

Em resposta, o Presidente 
da Câmara informou que a res- 
posta à correspondência muni- 
cipal depende dos assuntos a 
tratar e se tiver parecer a ouvir, 
demora mais. A estrada para Gi- 
bões será reparada brevemen- 
te, tal como a rede de água em 
S. Pantaleão e Quintães, em Ba- 
lança. 

A estrada Covide - Campo 
ainda não foi alargada devido a 
problemas de ordem técnica, 
mas após o pedido de propos- 
tas feito a 5 empresas, espera- 
se adjudicara obra dentro em 
breve por forma a que seja pos- 
sível intervir nas curvas mais 
apertadas antes de Agosto. Os 
trabalhos na ponte de Pesquei- 
ras foram retomados sem limi- 
tações e até ao final deste ano, 
devem estar concluídos. Em 
Souto, os trabalhos estão adi- 
antados, prevendo-se para 

breve a abertura dos acessos, 
com a pavimentação a registar- 
se talvez no próximo ano. 
A Curva do Eiras aguarda pare- 
cer do Secretário de Estado so- 
bre o financiamento da obra e 
no Bairro Social de Carvalheira 
há condições para alojar já 6 fa- 
mílias, dado que a EDP prome- 
teu instalara energia eléctrica 
até finais de Junho. 

Há um projecto para a cons- 
trução de represas no rio Gerês, 
já praticamente conclu ido. A re- 
paração do passeio na variante 
do Gerês já foi entregue ao em- 
preiteiro, estando prevista a 
construção de um muro de betão 
no local. Os passeios entre o 
Gerês e as pontes, já estão 
construídos até à Assureira, 
mas foram caros. Há uma can- 
didatura para o arranjo urbanísti- 
co das margens da albufeira que 
se viera concretizar-se, facilita- 
rá essa obra. O Centro do Garra- 
no já foi concessionado e deve- 
rá abrir em Julho. Desconhece 
as descargas na Etar da Assu- 
reira mas a "Águas do Ave" irá 
averiguar o que se passa. 

Já na Ordem do Dia, a Mesa 
apresentou uma proposta do 

executivo a solicitar a introdu- 
ção na ordem de trabalhos do 
pedido de autorização de um 
empréstimo bancário no mon- 
tante de 500 mil euros, a curto 
prazo, para fazerface a encar- 
gos com obras já financiadas a 
serem liquidadas dentro de um 
ano. 

A situação financeira do Mu- 
nicípio, entre 23 de Abril e 22 de 
Junho, registava um saldo de 
526,542,52 euros em opera- 
ções orçamentais e de 
472,713,46 euros em opera- 
ções de tesouraria. A2." Revi- 
são àsGrandes Opções do Pla- 
no e Orçamento da Receita e da 
Despesa para 2007 foi justifica- 
da como reforço a obras em 
curso (GaleriadaGeira, Projec- 
to da Via Romana, águas resi- 
duais e abastecimento de água) 
e aprovada por maioria, com 6 
abstenções. O Regulamento do 
Centro Náutico de Rio Caldo foi 
aprovado por unanimidade, en- 
quanto que o empréstimo ban- 
cário de 500 mil euros, e após o 
pedido dalguns esclarecimen- 
tos apresentado por Agostinho 
Moura, seria aprovado por mai- 
oria, com 6 abstenções. 

A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

(Continuação) 
Por Adelino Domingues 

LJepois da passagem devastadora das vilas roma- 
nas da planície bracarense pelos Vândalos Asdingos, 
sem terem conseguido expulsar de Braccara os chefes 

"evos, aliados aos administradores romanos que iam 
deitando a organização eclesiástica, a Galécia ficou em 
Paz, completamente submetida aos Suevos, com Bracca- 
ra Por capital. 

Cs Vândalos passaram 
Para África. Embora os Búrios 
preferissem a estabilidade terri- 

torial cultivando as planícies e 
defendendo-se na meia encos- 
ta, com córregos sinuosos que 

Novo Bispo Auxiliar de Braga 

O Papa Bento XVI no- 
meou, recentemente, o Pe. 
António José da Rocha Cou- 
to, actual Superior Geral da 
Sociedade Missionária da 
Boa Nova (SMBN), para Bis- 
po Auxiliar de Braga. 

Natural de Vila Boa do Bispo, concelho de Marco de Ca- 
navezes, onde nasceu em 18 de Abril de 1952, o novo bis- 
Po é doutorado em Teologia Bíblica, foi reitor do Seminá- 
p0 de Valadares e professor na Universidade Católica do 

orto. Desde 2004, é membro da Congregação para a 
Evangelização dos Povos. 

A ordenação episcopal de D. António Couto eatá mar- 
cada para o próximo dia 23 de Setembro, na vila de Cucu- 
jães, em Oliveira de Azeméis, onde está instalado o Semi- 
rtárlo dos Missionários da Boa Nova. 

levavam aos esconderijos do 
Gerês, as outras tribos conti- 
nuavam a pilhagem com sanha 
selvática pela Lusitânia, pela 
Bélica, pelaCartaginense. Em- 
bora sendo poucos, os Suevos 
sentiam-se encurralados pelo 
mar entre o Douro e o Mar Can- 
tábrico. 

Réquila, depois de subme- 
ter as populações laboriosas 
das montanhas de Bouro, ar- 
riscou-se à conquista de Méri- 
da, Mértola e Sevilha, entre 439 
e 441. Assenhoreou-se de 
quase toda a Espanha, ven- 
cendo os Romanos. Porque ti- 
nha um pequeno exército, 
como tinha dificuldade em con- 
servar as conquistas, confe- 
derou-se com os Romanos e 
deixou-lhes livres a Cartagine- 
sa e a Carpetânia. Réquila mor- 
reu invencível e de morte natu- 
ral, em Mérida, após oito anos 
de reinado, no ano de 448. 

Requiário apoderou-se paci- 
ficamente do reino, com muita 
astúcia e maldade sub-reptícia 
inteligente. Aos Suevos influen- 
tes que lhe podiam fazer som- 
bra e a alguns familiares man- 
dou secretamente tirar a vida, 
empresa ordenada a seu cria- 

do Agiulfo. Na posse do Reino, 
tratou logo de casar com a filha 
de Teodorico I, rei dos Godos, 
que reinavaemToulouse.Aima- 
ginação e altivez do poderio que 
tinha e queria aumentar levou-o 
a juntar um grande exército 
constituído por Galegos e Por- 
tugueses para fazer o assalto à 
Cartaginesa e à Carpetânia, que 
seu pai deixara aos Romanos 
em nome da paz. Começou por 
saquear e destruir os Bascos, 
como forma de passar para 
França, onde ia visitar o sogro, 
a Tolosa. Teve de se haver com 
os Navarros e os Romanos, 
desconfiados do numeroso 
grupo de acompanhantes na 
sua visita ao sogro. Não teve 
Requiário outro meio senão 
abrircaminho com as armas. 

O sogro recebeu o genro 
com grandes honrarias, confia- 
do na fidelidade dele. Encheu-o 
de tesouros e aumentou-lhe em 
homens o exército. Assinaram a 
paz. De regresso, Réquila apo- 
derou-se das províncias que 
lhe faltavam. Mas cometeu um 
grande erro. Tomou Saragoça 
de Aragão e Lérida da Catalu-. 

(Continua na pág. 12) 

Desenvolvimento Rural 

Os (novos) apoios previstos aos Jovens Agricultores (11) 

Como anunciado no último número do GERESÃO e conside- 
rando o resultado das últimas negociações com a Comunidade 
Europeia, Portugal tem praticamente, encerrado o dossier agrí- 
cola, sendo já possível apresentar a futura configuração dos 
apoios ao Investimento Agrícola no âmbito do Quadro Comunitá- 
rio de apoio, que irão possibilitar a formalização dos apoios pre- 
vistos à instalação e Investimento do Jovens Agricultores. 

Procuramos, deste modo, apresentar, de forma necessari- 
amente condensada e resumida a essência dos novos apoios 
comunitários disponíveis ao Investimenloagrícolaporparte dos 
Jovens agricultores de Portugal. 

Assim, os Beneficiários, Jovens Agricultores em regime 
de primeira instalação, serão aqueles que preencherem as se- 
guintes condições: 

a) Entende-se por instalaçâoa situação em queo jovem agri- 
cultor assume, pela primeira vez, a titularidade e gestão de uma 
exploração agrícola e que satisfaça as seguintes condições à 
data de decisão da candidatura. 

b) Tenham mais de 18 e menos de 40 anos. 
c) Possuam as competências profissionais adequadas de- 

signadamente o aproveitamento na formação e estágio de inici- 
ação. 

d) Apresentem um plano de exploraçãolnvestimento para o 
desenvolvimento da sua actividade. 

e) Exerçam a actividade a título principal ou a título parcial 
nas zonas desfavorecidas 

f) Assumam o compromisso de exercício da actividade du- 
rante 5 anos e adaptação às normas comunitárias num prazo 
de 36 meses 

g) Submetam-se a um processo de acompanhamento e 
avaliação 

Os denominados Requisitos da Instalação vão ser cons- 
tituídos por 3 componentes distintos, a saber: 

1. Registo prévio de intenção de instalação - com perí- 
odos de inscrição trimestrais. Nesta fase é efectuada a avalia- 
ção do perfil do candidato, das suas capacidades e necessi- 
dades de formação em face das actividades que pretende de- 
senvolver e localização da exploração: 

2. Plano deformação - o jovem agricultor frequenta a for- 
mação acima referida e realiza o estágio inicial na exploração 
deumagricultor-tutor; 

3. Plano de Instalação - este plano contem um plano de 
exploração, que poderá incluir os apoios a que pretende ace- 
dere, eventualmente, a formação complementar especializada 
e formação de aprofundamento/reciclagem que seja necessá- 
rio vir a frequentar e que poderá ser solicitada durante a imple- 
mentação do projecto. 

É de realçar a propósito do Plano de Instalação que o 
mesmo constitui um planode desenvolvimento da actividade da 
empresa agrícola e de compromisso e enquadra; 

a) Plano de exploração com a situação inicial da exploração 
agrícola, meios e metas a atingircom o desenvolvimento da ac- 
tividade e detalhes dos investimentos a efectuar; 

b) Um conjunto de apoios a que o jovem agricultor pretende 
aceder, nomeadamente: 

(Continua na pág. 14) 

desaparecimento de cerca de 100 mil euros 
apreendidos a traficantes de droga, alegadamente 
atribuído a inspectores da Polícia Judiciária; a detec- 
ção de um reputado liquidatário de massas falidas, 
em Braga, por suspeita de corrupção; e o tráfico e li- 
cenciamento ilegal de armas envolvendo agentes e 
funcionários civis da PSP a ser julgado em tribunal 
são três flagrantes exemplos recentes que mancha- 
ram instituições que sempre deveriam estar acima 
de toda e qualquer suspeita. 

E se, na verdade, "uma andorinha não faz a Prima- 
vera", o que restará acontecer para que este país 
bata, decididamente, no fundo?! 

Nelson Veloso 
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^ Na sede da Junta de Freguesia de Rio Caldo passou a funcionar recentemente, nas horas 
normais de expediente, um posto de Internet, à disposição dos eventuais interessados. 

^ Uma Cegada à moda antiga irá ser reconstituída na Seara, pelas 14h, do próximo domingo, 
dia 22, promovida pela Fundação Calcedónia e autarquia. 

Novos Socorristas da CVP 

I ■ 

m r. 0 

Com a solenidade habitu- 
al, realizaram-se no passado 
dia 24 de Junho, nas instala- 
ções da Escola EB 2.3/S desta 
freguesia, as cerimónias do 
Juramento de Compromisso 
do 8.° Curso de Formação 
Base de Socorristas do Nú- 
cleo da Cruz Vermelha Portu- 
guesa de Rio Caldo. 

Presidiu às cerimónias o 
presidente da Delegação Dis- 
trital de Braga da CVP, Dr. 
António Alvim, que, na devi- 
da oportunidade, usaria da 
palavra para dar as boas-vin- 

das e felicitar os 23 novos so- 
corristas, na maioria do sexo 
feminino, pela sua opção pelo 
voluntariado ao serviço dos 
mais carenciados. 

Ao acto assistiram familia- 
res e amigos dos novos so- 
corristas, representantes do 
Município de Terras de Bou- 
ro, o Vice-Presidente da Ir- 
mandade de S. Bento da Porta 
Aberta, o pároco de Rio Cal- 
do, o pastor da Igreja Meto- 
dista de Valdosende e delega- 
ções dos Núcleos da CVP do 
Gerês, Terras de Bouro, Ama- 

res, Braga, Prado, Gandarela e 
Marinhas. 

As cerimónias encerraram 
com um lanche-volante servi- 
do nas instalações da citada 
escola. 

Desfile "Noda Gerês". 
Organizado pela Unidade de 
Acompanhamento do Alto 
Cávado, irá realizar-se ama- 
nhã, dia 21 de Julho, na marina 
de Rio Caldo, o desfile "Moda 
Gerês" em que é cabeça de 
cartaz a actriz Diana Chaves. 

As mais recentes propos- 
tas de vestuário de criança, 
cerimónia, interior e sportwear, 
em termos de colecções de Ve- 
rão, de oito conceituadas mar- 
cas da Região Minho (Cob 
Kids, Forbody, Matrimonius, 
Pierlorenzo, Seven Seas, Sona- 
ta e T-Way) serão apresenta- 
das, em passerelle apropriada, 
por catorze manequins profis- 
sionais superiormente lidera- 
das por Diana Chaves. Partici- 
parão também três empresas 
concelhias ligadas ao sector: 
ALojinha(Rio Caldo), aBouti- 
que do Gerês e a Lusitânia sa- 

pataria, de Moimenta. O even- 
to abrirá com a actuação da 
Academia de Dança de Vila 
Verde e do "Ginásio Corpus" e 
encerrará com uma sessão de 
fogo de artifício. 

Hoje, dia 20, pelas 15 h, a 
organização promove, no 
Centro Termal do Gerês, um 
casting local dirigido aos jo- 
vens do concelho de Terras 
de Bouro entre os 16 e os 25 
anos, sendo que os seleccio- 
nados irão integrar um dos 
momentos do desfile "Moda 
Gerês". 

Peregrinação de Jovens. 
A Pastoral de Jovens do Cor- 
po Nacional de Escutas de 
Braga vai promover, nos pró- 
ximos dias 21 e 22 do corrente, 
uma peregrinação ao santuá- 
rio de S. Bento da Porta Aber- 
ta, especialmente orientada 
para Pioneiros e Caminheiros, 
sem excluir a participação de 
outros sectores, desde que 
acompanhados pelo respecti- 
vo chefe. 

O programa desta peregri- 
nação prevê, no dia 21, a con- 

VILAR DA VEIôA 

Baldios da Ermida com 
novos dirigentes. Em ceri- 
mónia realizada em 28 de Ju- 
nho, foram empossados os 
novos órgãos sociais dos 
Compartes dos Baldios da Er- 
mida, nesta freguesia, cuja 
constituição é a seguinte; 

Direcção - Presidente, 
Adelino Pereira Marfins; 
Vice-Presidente, Agostinho 
Alves Pereira; Vogais, Do- 
mingos Carvalho Príncipe e 
Diamantino Pereira. 

Conselho Directivo - Pre- 
sidente, Adriano Pereira Lan- 
deira; Vice-Presidente, Antó- 
nio Carvalho Pereira; Vogal, 
António Gonçalves Alves. 

Comissão de Fiscalização 
- Presidente - Alcides Mouta 
Oliveira; Vice-Presidente, 
Paulo Jorge Landeira Carva- 
lho; Vogais, Domingos Gon- 

çalves Landeira, Paulino 
Gonçalves Landeira, Duarte 
Dias Alves. Suplentes - Fer- 
nando Pereira Marfins, Fer- 
nando Mendes Martins, 
Paulo Sérgio Pereira Martins, 
João Carlos Rodrigues Lan- 
deira. 

Senhor da Saúde. Com a 
habitual solenidade, irá reali- 
zar-se, de 3 a 5 de Agosto, na 
Capelinha sob a mesma invo- 
cação, a tradicional festivida- 
de em honra do Senhor da 
Saúde e de Nossa Senhora 
das Angústias, nesta fregue- 
sia. 

O programa dos festejos é 
o seguinte; dia 3, durante o 
dia, música gravada; às 19 h., 
novena; às 22 h, actuação da 
Orquestra "Miragem". No 
dia 4, ao longo do dia, música 

José António Oliveira Pedrosa 

Agradecimento e missa de 7." dia 

Seus cunhados, sobrinhos e restante família, vem por este úni- 
co meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecera 
todas as pessoas pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento do seu 
ente querido, falecido a 22J06/2007, no Hospital de S. Marcos, Bra- 
ga, bem como a todas aquelas que se dignaram tomar parte nas ce- 
rimónias fúnebres do saudoso extinto, que tiveram lugar na igreja pa- 
roquial de Vilar da Veiga, no passado dia 24/06/2007. Reiteram-se os 
agradecimentos a lodos aqueles que assistiram à missa de 7.' dia. 

.Funerária Antiga Casa Hortas, Lda. • Patada - Rio Caldo - Tal. 253391052 - Tlm, 914659474 

gravada; às 12 h. sessão de 
fogo a anunciar a festividade; 
13,30 h., entrada da Charanga 
do Vilar da Veiga; 21 h, procis- 
são de velas em honra de 
Nossa Senhora de Fátima; 
22,30 h. actuação da Orques- 
tra "Táxis". 

Para o dia 5, domingo, está 
prevista para as 9,30 h, a en- 
trada da Banda de Música de 
Vieira do Minho; 11 h, Missa 
Solene e sermão em honra do 
Senhor da Saúde e da Senho- 
ra das Angústias; 16h, saída 
da procissão, acompanhada 
da Charanga e da Banda de 
Música; 18 h, Bazar de Ofe- 
rendas; 22 h, actuação da Or- 
questra " Zona Norte"; 24 h, 
encerramento dos festejos 
com uma sessão de fogo de 
artifício. 

Ainda bem!... Se alguém 
não acreditasse na eficácia da 
comunicação social para aler- 
tar o poder instituído para as 
diversas situações anómalas 
que, por vezes, existem nas 
nossas comunidades, anda- 
ria bem enganado. A prova 
disso tivémo-la, uma vez 
mais, com a recente chamada 
de atenção feita nestas colu- 
nas para o aspecto degradan- 

te em que se encontravam as 
bermas da estrada nacional 
desde as pontes de Rio Caldo 
até Pereiro, nesta freguesia. 
Pois, dando-nos razão, as in- 
festantes em questão já fo- 
ram de lá retiradas e, como tal, 
além de maior limpeza, o trân- 
sito de viaturas e peões pas- 
sou a fazer-se em melhores 
condições naquele percurso. 
Ainda bem! 

Cá por casa... No Consu- 
lado Geral de Portugal no 
Grão Ducado do Luxembur- 
go, consorciaram-se, no 
passado dia 18 de Maio, 
Moisés Marciel Martins Ro- 
drigues, de 25 anos, filho dos 
nossos conterrâneos e assi- 
nantes, José Maria Lopes 
Rodrigues e Inês da Concei- 
ção Landeira Martins, com 
Angela Cristina Martins, de 
21 anos, natural de Louredo, 
Vieira do Minho. 

• No dia 1 de Junho, fale- 
ceu em Esch-sur-Alzette, 
Grão Ducado do Luxembur- 
go, o nosso conterrâneo, sr. 
António Pereira Martins, de 
64 anos de idade, casado que 
foi com a D. Custódia da 
Conceição Fernandes Costa. 
Que descanse em paz! 

centração às 20 h., junto à Sé 
Catedral de Braga, tendo lu- 
gar, meia hora depois, a Cele- 
bração da Palavra. No dia 22, 
a Eucaristia, em S. Bento, está 
marcada para as 9,30 h., com a 
viagem de regresso a Braga 
prevista para as 10,30 h. 

Centro Náutico com novo 
regulamento. A Assem- 
bleia Municipal de Terras de 
Bouro, na sua reunião de 29 
de Junho, aprovou o Regula- 
mento de Exploração e Utili- 
zação do Centro Náutico de 
Rio Caldo. 

Publicado no "Diário da 
República", II Série, de 30 de 
Março de 2007, o novo re- 
gulamento contém as dis- 
posições gerais fundamen- 
tais a observar no CNRC, 
nomeadamente nas infra- 
estruturas de amarração e 
espelho de água envolven- 
te, assim como nas instala- 
ções e nos espaços terraple- 
nos entre a EN 304 e o espe- 
lho de água. 

São indicadas ainda as 
condições de utilização do 
CNRC, a responsabilidade 
por eventuais danos, as ta- 
xas de utilização e serviços, 
tipos e validade de estacio- 
namento de embarcações, 
condições para a atribuição 
de estacionamento, remo- 
ções de embarcações e esta- 
cionamento a seco, presta- 
ção de serviços complemen- 
tares e reclamações. 

O horário de funcionamen- 
to do CNRC, durante o Verão, 
nos dias úteis é das 9 às 13 h., 
e das 14 às 20 h. Nos fins-de- 
semana e feriados, o horário é 
das9- 13h.edas 14às21 h.No 
Inverno, nos dias úteis, das 9 - 
12,30 h.e das 14-17,30 h; nos 
fins-de-semana e feriados, das 
9-13h,edas 14- 19h. 

NÓS por cá... No passado 
dia 27 de Junho, faleceu ent 
França, o nosso conterrâneo 
sr. Fernando Costinha Névoa, 
vindo a sepultar, no dia 30, no 
cemitério desta freguesia. No 
dia 28, na Seara, faleceu o sr. 
António José Pires da Costa, 
de 74 anos. Que descansem 
em paz! 

Grande Romaria de 
S. Bento. De 10 a 15 de Agos- 
to, irá realizar-se, uma vez mais, 
a Grande Romaria Anual de S- 
Bento da Porta Aberta, com o 
seguinte programa: 

Nos dias 10 e 11, Eucaristi- 
as às 7,30,9,30, ll,30e I6h, 
que inclui também o Rosário e, 
no segundo dia, actuações 
das Bandas Musical de Parafi- 
ta, Montalegre e Filarmónica 
de Bouro-Santa Maria. No dia 
12, Eucaristias às 6,30, 7,30, 
8,30,9,30,11,30 (solenizada) e 

16 h; às 22 h, procissão de ve- 
las em união com Fátima. Du- 
rante o dia, haverá animação 
com os Gaiteiros de Pitões, 
Bandas Musicais de S. Marti- 
nho de Fajões e S. Tiago de 
Riba U1 (Oliveira de Azeméis) e 
sessão de fogo de artifício 

No dia 13, Eucaristias às 

6,30,7,30,8,30,9,30,12 h. Sole- 
ne, presidida pelo Sr. Arcebis- 
po de Braga; às 17 h, exposi- 
ção e ósculo da relíquia de S- 
Bento; às 18 h, procissão em 
honra de S. Bento; às 22 h, Eu- 
caristia. Durante o dia, a ani- 
mação estará a cargo dos Gai- 
teiros de Pitões e das Bandas 
Musicais dos Amigos da 
Branca (Albergaria-a-Velha) e 
de Gueifães (Maia), encerran- 
do com uma sessão de fogo de 

artificio. No dia 14, Eucaristias 
às 7,30,9,30,11,30 e 16 h.N0 

dia 15, encerramento das fest'' 
vidades e actuação da Banda 
Musical de Carvalheira. 

Fernando Costinha Névoa 

Agradecimento e missa de 7.° dia 

VTT 

Sua família profundamente sensibilizada pelas manilestaçóe5 

de pesar e carinho recebidas aquando do falecimento do seu ente 
querido, falecido a 27/06/2007, em França, vem por este e único 
meio, na impossibilidade de o fazer individualmente, agradecer o 
Iodas as pessoas que se dignaram estar presentes nas cerimónias 
fúnebres do saudoso falecido, que se realizaram na igreja paroquiai 
de Rio Caldo, no passado dia 30/06/2007. Reileram-se os agradeci- 
mentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 

Funerária Antiga Caaa Hortai, Ua. ■ Parada ■ Rio Cakto - Tal. 253391062 • Tlm. 9146594rt__, 
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Do nosso conterrâneo 
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ESPECIALIDADES: Peixe sempre fresco 

Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 9/1 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 
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0 novo Presidente da Câmara de Cauê (Cabo Verde), geminada com Ama- 
res, deslocou-se, há dias, a este concelho, sendo recebido no Município, visitando 
as escolas, Centro de Saúde, convento de Bouro, santuário da Abadia e as termas 
de Caldelas. 

AMARES 

Festival da Cerveja e 
Francesínha. Visando a di- 
namização do comércio local 
e a promoção turística da re- 
gião, vai realizar-se de 2 a 5 de 
Agosto, na Praça do Comér- 
cio, em Ferreiros, o 3.0Festival 
da Cerveja e da Francesinha. 

O evento pretende tam- 
bém proporcionar aos emi- 
grantes e turistas em férias 
Por terras de Amares e seu 
termo momentos de lazer e de 
convívio, saboreando a forte 
gastronomia local, sem deixar 
de participar na atraente ani- 
raação musical ao longo da- 
quele prolongado fim-de-se- 
raana que, por sinal, é o pri- 
raeiro do mês de férias por ex- 
celência que, cada vez mais, é 
Agosto. 

Durante esses dias, por- 
tanto, o antigo Largo da Feira 
Nova vai tornar-se pequeno 
Para poder albergar os stands 
com restaurantes e bares 
que, das 19 às 2 horas da ma- 
nhã do dia seguinte se apri- 
■norarão em servir, a preceito, 
a cerveja e as francesinhas da 
Praxe, 

Como complemento indis- 
pensável a iniciativas deste 
género, não faltará abundan- 
te animação a cargo de vários 
grupos musicais. Na noite do 

dia 4, sábado, haverá um des- 
file de moda, organizado pelo 
Ginásio Fatland, após o que 
se seguirá um desfile de mar- 
chas populares. Durante o 
festival, ao longo do dia, de- 
correrá também no mesmo es- 
paço, uma Feira de Saldos e 
de Produtos Regionais. 

Romaria da Abadia. De 
grandes tradições na nossa 
região, a Romaria da Senho- 
ra da Abadia, uma das mais 
antigas de Portugal, vai rea- 
lizar-se, uma vez mais, no 
próximo dia 15 de Agosto. A 
antecedê-la, terá início no 
dia 6, a habitual novena pre- 
paratória e no dia 13, terá lu- 
gar a festividade litúrgica 
em honra de S. Lourenço, 
com Eucaristia, sermão e 
procissão. 

No dia 15, às 10 h, sairá a 
peregrinação desde a segun- 
da capela até ao Santuário, 
onde será celebrada a Euca- 
ristia Solene, com sermão 
pelo pároco de Bouro-Santa 
Maria, Pe. Alexandre Gonçal- 
ves Neiva. As 12 h, nova Eu- 
caristia será celebrada e às 
17h, sairá a tradicional procis- 
são, finda a qual haverá uma 
Eucaristia com homilia a cargo 
do mesmo orador. 

Menor dispara em disco- 
teca. Um jovem de 17 anos, 
residente no distrito do Porto, 
foi detido à porta de uma dis- 
coteca de Lago, na manhã do 
dia 7 deste mês, pela GNR de 
Amares, depois de dois indi- 
víduos terem sido "convida- 
dos a abandonar o local". 

Depois de, alegadamente, 
ter ameaçado os seguranças 
da discoteca, o jovem, já com 
antecedentes criminais, efec- 
tuou três disparos, não tendo 
atingido ninguém. Ao que se 
presume, a origem dos dispa- 
ros estará em "desentendi- 
mentos" com os referidos se- 
guranças. Uma patrulha da 
GNR de Amares acabou por 
deter o jovem, apesar da resis- 
tência por ele oferecida, tendo 
apreendido a arma. Presente 
no Tribunal de Braga, ao ra- 
paz foi-lhe aplicada a medida 
de coacção de apresentações 
periódicas no posto da área 
da sua residência. 

Santiago em Caldelas. As 
gentes de Caldelas vão feste- 
jar, de 22 a 25 do corrente, o 
seu padroeiro Santiago. No 
dia 22, às 21,30 h, terá início o 
Festival Folclórico em que 
participam os Grupos Folcló- 
ricos de Vila Praia de Ancora, 
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do Centro Cultural e Social de 
Santo Adrião (Braga) e de 
Amares. No dia 23, às 22 h., 
actuará o Grupo Tradicional 
"Cantares do Cávado". Para 
o dia 24, às 21,30 h., está mar- 
cada uma procissão de velas, 
à qual se seguirá um espectá- 
culo pela Banda "Zona Nor- 
te". No dia 25, dia de Santia- 
go, às 11 h., haverá Missa 
Solene participada pelo Gru- 
po Coral de Caldelas; às 
14,30h., entrada da Banda de 
Música dos Bombeiros Vo- 
luntários de Amares e, pouco 
depois, fará a sua entrada a 
Banda da União Filarmónica 
de Troviscal (Oliveira do Bair- 
ro) que actuarão seguida- 
mente; às 17,30 h, entrada de 
uma força da GNR a cavalo e 
da fanfarra dos Escuteiros de 
Vermoim, Famalicão; às 19 h., 
sairá a majestosa procissão; 
às 22 h., arraial minhoto ani- 
mado pelas referidas bandas 
musicais e às 0,45h., duas 
grandiosas sessões de fogo 
de artifício encerrarão os fes- 
tejos. 

Festival Intercultural. No 
âmbito do projecto "Progre- 
dir Amares", o Espaço Lúdi- 
co Pedagógico - Jovem (ELP) 
promoveu em 7 do corrente, 
um Festival Intercultural de 
Costumes. 

Pretendendo apresentar 
aspectos relacionados com a 
gastronomia, a música, a dan- 
ça e a língua das diversas co- 
munidades representadas no 
evento, foi proporcionada 
aos amarenses a visita aos 
stand,s multiculturais, onde 
estavam patentes as cultu- 
ras, a gastronomia e as dan- 
ças típicas de países como 
Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Moçambique, Roménia, Sué- 
cia e Venezuela, para além da 
representação portuguesa 
assegurada pelos alunos do 
Espaço de Artes de Amares, 
que exibiram danças tradicio- 

nais portuguesas, e pelas ac- 
tuações da Trupe Dom Gual- 
dim Pais e do Rancho Folcló- 
rico de Amares. 

Bouiro em festa. AComis- 
são de Festas em honra de 
Santa Maria de Bouro deci- 
diu organizar, em todos os 
fins-de-semana de Julho e 
Agosto, a Animação da Tas- 
quinha, através de grupos 
de música popular, fados, tu- 
nas académicas, concertinas 
e cantares ao desafio, ran- 
chos folclóricos, teatro, jo- 
gos tradicionais, marchas 
populares, animação de rua, 
futebol de salão, Pedipaper e 
comes e bebes. 

No próximo dia 28, haverá 
uma Eucaristia, às 21 h, se- 
guida de procissão de velas. 
De 29/7 a 2/8, às 21 h, terá lu- 
gar a Oração Mariana, na 
igreja paroquial.No dia 3 de 
Agosto, às 12h, uma salva de 
morteiros assinalará o início 
das festividades em honra 

de Santa Maria, com a actua- 
ção, às 22 h, do Grupo Musi- 
cal Paiva Júnior e às 24 h, 
sessão de fogo de artifício. 

No dia 4, haverá música 
gravada e arruada durante o 
dia; às 15 h, VII Festival de 
Bandas Filarmónicas, com a 
participação das Bandas de 
Bouro, Popular de Rúbios. 
As Neve de Pontevedra, Vei- 
rense, de Veiros (Estarreja) e 
de Estremoz; às 19,30 h, Eu- 
caristia; às 22 h, actuação de 
Grupo Musical OMNIS; às 
24 h, sessão de fogo de artifí- 
cio. Para o dia 5, está previs- 
ta às 9h, a entrada da Banda 
Filarmónica de Bouro; às 11 
h. Eucaristia Solene e ser- 
mão, com a participação da 
Banda e do Grupo Coral de 
Bouro; às 18 h, procissão em 
honra de Santa Maria; às 21 
h, festival folclórico com os 
Ranchos de Paradela (Valdo- 
sende), Pandoses e Goães; 
às 24 h, sessão de fogo de 
artifício. 

Largo com novo visual. 
Local de referência para a ve- 
lha vila de Amares, o Largo 
D. Gualdim Pais (gravura), 
após várias décadas de letar- 
gia, acabou, finalmente, por 
merecer a atenção dos res- 
ponsáveis pelos destinos 
deste concelho, proporcio- 
nando-lhe as bem necessári- 
as obras de requalificação ur- 
bana que, há muito, se faziam 
sentir. 

Atravessado pela movi- 
mentada estrada nacional 
que liga Amares aos santuá- 
rios da Abadia e de S.Bento 
da Porta Aberta, tal como ao 
Gerês e seu Parque Nacional, 
o visual do referido largo 
apresenta-se, agora, subs- 
tancialmente melhorado e 
oferecendo condições ideais 
como espaço de lazer e re- 
pouso "para as diversas fai- 
xas etárias. Ainda bem! 

padaria UNIVERSAL 

de António José Fernandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs.253371 125/253371 346 • Bouro-Amares 



(i) 20 DE JULHO 2007 TERRA A TERRA 

ROSSAS 

^ 0 Divino Salvador,padroeiro de Rossas, vai ser 
devidamente festejado no dia 6 de Agosto, com 
um programa atraente e condigno. 

Festa de Finalistas. No 
passado dia 22 de Junho, no 
salão paroquial de Guilho- 
frei, teve lugar a festa de fina- 
listas para as crianças dos 6 
anos, do Jardim-de-Infância, 
e para os alunos do 4.° ano, 
da escola. A festa foi das cri- 
anças e para as crianças, 
pois elas cantaram, apresen- 
taram pequenas peças de te- 
atro, teatro de fantoches e 
dançaram. 

Estiveram muitas encarre- 
gadas de educação a assistir 
aos talentos artísticos dos 
seus educandos. 

No fim de todas as apre- 
sentações, ao som das palmas 
dos colegas, os finalistas re- 
ceberam um diploma, uma 
bengala e uma cartola. 

Estiveram presentes, tam- 
bém, o sr. Alcino e o sr. Antó- 
nio Cortegaça, Presidente da 
Junta de Freguesia. 

Pagamento de Assinaturas 

Apesar do alerta por nós lançado, na edição anteri- 
or, em relação às assinaturas com um ou dois anos em 
atraso, poucos foram os que deram acordo de si, certa- 
mente por pensarem que ainda tém até ao final do cor- 
rente mês o tempo suficiente para liquidarem as suas 
contas connosco. Oxalá que sim, pois caso contrário, e 
de modo especial para quem só tiver liquidado apenas 
o ano de 2005, a partir de Setembro ser-lhes-à cancela- 
do o envio do jornal, o que, desde já, lamentamos. 

Por enfadonho que possa parecer, continuamos a 
insistir que o custo da assinatura anual, para o corren- 
te ano, é de 12,50 euros para Portugal Continental e de 
20 euros para o estrangeiro, devido aos elevados custos 
do correio. Mesmo assim, um assinante de Amares, en- 
viou-nos 20 euros para pagar as assinaturas de 2007 e 
2008, quando deveria ter enviado 25. Porque não quere- 
mos abrir precedentes, a assinatura do próximo ano 
somente será contabilizada desde que nos seja enviada 
a diferença em falta. "Grão a grão".... 

Chamamos, de novo, a atenção dos nossos assinan- 
tes para a etiqueta do endereço onde consta a situação 
de pagamento do jornal, no local Ano Pago. Se nele 
constar2005, por exemplo, estão em débito os anos de 
2006 e 2007. E insistimos nesta evidência porque é fre- 
quente a pergunta que nos fazem - até por email - a sa- 
ber da sua situação perante o nosso jornal quando, na 
verdade, tudo isso vai indicado na referida etiqueta... 

Ano de 2006 - Libânia Conceição Araújo Silva (Lisboa). 

Ano de 2007 - Alcides Vieira Silva (Luxemburgo); Manuel 
Gonçalves Pereira (Odivelas -15 E.); Maria Can/alhal Teixeira 
Catela (Lousã); Dr, Orlando Manuel Campos Teixeira (15E, 
- Matosinhos); Ten-Coron. Claudino Cruz Ferreira (Porto); João 
dos Anjos Abreu Costa (Gondomar);Maria Augusta Miranda 
Capela (Braga); Custódio José Gonçalves (Póvoa de Lanho- 
so); Lino Miranda Capela (15E.), Augusto Leite (15E.), Agosti- 
nho Campos Cunha (Amares); António Pires Oliveira (15E.), 
Manuel João Oliveira Dias, Restaurante "O Telheiro", José Maria 
Barroso (Terras de Bouro); Aurora Ribeiro Alves Silva, Basílio 
Ribeiro Dias (15E.), Eufêmia Espada, Bernardina Rosa Pereira, 
João António Capela Ferreira, Joaquim Almeida Antunes, Maria 
Etelvina Silva Lopes, Maria Fátima Dias Lopes, Maria Teresa 
Mota Dias, Rosa Iva Silva Dias, Valdemar Luís Teixeira (15E. 
- Gerês); Maria Inês Vasconcelos Meira (Porto); Maria Alice 
Guimarães Vasconcelos (Braga); Maria Lúcia Cardoso Gonza- 
lez Lopes (Oeiras). 

Ano de 2008 - António José Vieira (20E.), Dr. Joaquim José 
Cracel Viana (17,50 E.- Braga); João Rodrigues (Vila Verde); 
Maria Carmelita Pires Cunha Dias (Terras de Bouro); Manuel 
Silva Ferreira (Gerês). 

Ano de 2009 - Maria Nascimento Pires Martins Araújo, Tere- 
sa Paula Martins Araújo (Terras de Bouro); João Paulo Martins 
Araújo (Corroios). 

VENDO T4 

(S. Vicente - Braga) 

3 frentes, vidros duplos, 2 suites, 2 armários embutidos, 
lareira, varandas, marquise, gar. individual 

97.500 Euros 

Telf. 253 616 362 - 934 060 744 

À saída do salão, descidas 
as escadas, havia umas me- 
sas cheias de bolos carinho- 
samente confeccionados pe- 
las mães dos finalistas. 

Marchas de S. João. No 
passado dia 25 de Junho, o 
Projecto Incluir do Programa 
Escolhas, cuja entidade ges- 
tora é a Associação Defenso- 
res dos Interesses, comemo- 
rou a festa de S. João. A se- 
melhança dos anos anterio- 
res, nas marchas participaram 
as crianças e jovens que fre- 
quentam o Espaço do Projec- 
to, bem como as respectivas 
famílias e população em geral. 

Mais uma vez, segundo a 
opinião das responsáveis 
pela dinâmica do Incluir, a ini- 
ciativa teve como objectivo, 
essencialmente, a promoção 
do convívio e da confraterni- 
zação entre os presentes. 

Do programa da festa 
constaram: as marchas de S. 
João, o rancho folclórico 
"Mocidade dos Anjos" e o 
grupo musical "Raios de 
Sol". 

Ao som de música, os 
convivas puderam saborear 
as sardinhas assadas, da pra- 
xe, e o caldo verde. 

Torneio de Xadrez. Orga- 
nizado pelos professores que 
leccionaram a disciplina de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação, nas Escolas 
do 1.° Ciclo de Vieira do Mi- 
nho, durante o ano lectivo de 
2006/2007, teve lugar no pas- 
sado dia 20 de Junho, um tor- 
neio de Xadrez. 

Nele participou, apenas, o 
aluno que em cada escola, e 
nessa área de formação, apre- 
sentou melhor rendimento ao 
longo do ano. 

O 1.° lugar coube a Ana 
Cláudia Freitas Lima, da E.B. 1 
de Rossas e o 2° lugar foi 
conquistado por Daniel José 
Coutinho Gonçalves Faria, da 
E.B.l deGuilhofrei. 

Angariarão de Fundos. 
Com o intuito de angariar al- 
gumas receitas que permitam 
fazer face às despesas que se 
avizinham, a direcção do Gru- 
po Recreativo e Cultural de 
Rossas promoveu, no fím- 
de-semana de 7 e 8 de Junho, 
um conjunto de actividades 
recreativas. 

Os simpatizantes e sócios 
do GR.C. de Rossas, enquan- 
to se deliciavam com a prática 
de jogos tradicionais, pude- 
ram "atacar" os "comes e be- 
bes" e, desse modo, colabo- 
rar para a continuidade do 

clube que os ajuda a passar 
as tardes de Inverno e de Pri- 
mavera. 

Futebol de 5. O recinto 
desportivo de Calvos vai ser- 
vir de palco a mais um torneio 
de futebol de 5, de molde a 
que os mais jovens e os me- 
nos idosos possam preen- 
cher as tardinhas dos fins-de- 
semana de Verão. 

Louva-se a iniciativa, 
dado que a prática desportiva 
contribui, sobremaneira, para 
a saúde do corpo e da mente, 
mas solicita-se aos "respon- 
sáveis" para que informem a 
comunidade desportiva, bem 
como aos responsáveis au- 
tárquicos das reais intenções 
desta iniciativa. 

Ill Mostra do Associati- 
vismo. A Associação De- 
fensores dos Interesses de 
Rossas, participou na III 
Mostra do Associativismo 
de Vieira do Minho, que teve 
lugar no fim-de-semana de 6, 
7 e 8 de Julho, em frente aos 
paços do concelho. 

À ADIR, coube-lhe a tarefa 
de apresentar e oferecer al- 
guns dos jogos tradicionais 
portugueses: cartas, jogos de 
malha (ferro e madeira) e tiro 
ao alvo. 

Grupo de Teatro. A convi- 
te da equipa dinamizadora do 
Projecto Incluir, a direcção da 
associação Defensores dos 
Interesses de Rossas aceitou 
colocar em cima da mesa a 
possibilidade de, após as féri- 
as de Verão, criar uma equipa 
de trabalho visando a forma- 
ção de um grupo de teatro. 
Será um trabalho de parceria, 
em que a logística será da res- 
ponsabilidade do Projecto e 
o trabalho de selecção e for- 
mação ficará sob a alçada da 
referida associação. 

Desporto Regional 

Hipóteses & Certezas 

• Em acto eleitoral decorrido em 6 do mês em curso, o Grupo Despor- 
tivo do Gerês passou a ter novos órgãos sociais para o biénio 2007/ 
2009, a que concorreu uma única lista. A sua constituição é a seguinte: 

Direcção - Presidente, Carlos Pereira Guimarães; Vice-Presidente, 
Guilherme Rocha Silva; 10 Secretário, José Dias Lobo; 2°, Secretário, 
Pedro Ribeiro Carvalho; Tesoureiro, Mário Gonçalves Costa; Vogais, 
Arnaldo Gomes Silva, João Pereira Guimarães, Carlos Oliveira Silva, 
José Eiras Santos, Nuno Silva Sousa, Luís Araújo Silva, José Costa 
Guerreiro. Assembleia Geral - Presidente, ArturRodrigues Vieira; Secre- 
tário, José Ribeiro Rebelo; Relator, Filipe Rodrigues Gomes. Conselho 
Fiscal - Presidente, Avelino Santos Antunes; Secretário, Ângelo Rebelo 
Silva; Relator, Álvaro Lago Santos. 

Os novos dirigentes estão já a preparar a nova época, em situação 
particularmente delicada já que, em resultado das alterações operadas 
pela Associação de Futebol de Braga, o G DG, apesar de ter ficado clas- 
sificado em 4° lugar da respectiva série do campeonato distrital da I Divi- 
são da época passada, baixou à II Divisão Distrital. Resta agora saber 
se, com as habituais desistências de última hora, o Gerês irá ou não ser 
repescado para continuar a disputar o escalão em que, no campo, deu 
provas de ter direito a permanecer. 

Para os novos responsáveis do clube, a entrada em funcionamento 
dos novos balneários, já concluídos, é uma prioridade, assim como a 
colocação de um relvado sintético no Campo da Pereira. Luciano, ex- 
atieta do clube, será o treinador para a próxima época, onde se espera a 
manutenção da maior parte do plantel. 0 regresso à aposta na formação 
ficou adiado para o próximo ano. 

• Maria Alice Pereira é a nova presidente da direcção do CD Ama- 
res, António Costa Araújo o vice-presidente, José Rui Pereira o secretá- 
rio, José Silva do Vale o secretário-adjunto, Sandra Rodrigues a tesou- 
reira, Gabriel Santos Morais e José Manuel Oliveira os vogais. No con- 
selho fiscal preside José Pedro Pires, tendo Pedro Costa como vice-pre- 
sidente e Marco Araújo como relator. José Queirós preside ã assem- 
bleia geral. 

• Os jogadores Trançoso, Ricardo Fernandes e Leonel (todos ex- 
Gerés), Nelson (ex-Terras de Bouro) e Vitinha (ex-Vieira) ingressaram 
no Porto d'Ave. 

• Dias(ex-Brito), Bruno(ex-Vieira), Mané (ex-Prado), Baptista (ex- 
Merelinense), Paulinho (ex-Melgacense), Cerqueira (ex-Caldelas), Rui 
Alves (ex-Cerveira) e Zé Manuel (ex-Prado) são os reforços do FCA- 
mares para a próxima época, transitando Bruno, Petit, Mara, Afonso, An- 
dré, Saviola, Hugo, Gama, Hélder, Ginho, Vieira, Bóris e Nico. Sob o 
comando do técnico Francisco Nascimento, o plantel será apresentado 
á comunicação social amanhã, dia21 de Julho. 

• 0 Terras de Bouro, mantendo Mico, João Campos, Armando, Mi- 
guel, Joel, Peixe, Marinho, Ricardo Cruz, Nico, Braga, Dionísio, Nelson 
Coelho, João Manuel e Dani, reforçou-se com Paulo Faria (ex-Santa 
Maria), Filipe (ex-Martim) e Patrick (ex-Gerés), promovendo os juniores 
Zé Manei, Barros e Samuel. A apresentação da equipa, orientada por Pi- 
nho, terá lugar no próximo dia 4 de Agosto, durante as festas concelhias. 

• O Prado, sob as ordens do técnico Paulo Faria, irá disputar a Série 
A da 111 Divisão Nacional com o seguinte plantel; guarda-redes - Márcio 
e Simão; defesas ■ Mingos, Manu, Mouzinho, Canário, Joy e Banana; 
médios ■ Duarte, Lopes, Raúl (ex-Vieira), Dany (ex-Limianos) e Gil; 
avançados ■ Ruisinho, Bruno Silva, Zeca, Óscar (ex-Águias da Gra- 
ça), Bonga, Alexandre e Nuno. 

• Sob a orientação técnica de Pedro Rui, o Vieira SC apresentar-se- 
à na nova época com o seguinte plantel: Guarda-redes- Eduardo e 
Francês (ex-Mondinense); defesas - Castelar, Belmiro, Tozé, Geani e 
Meira (ex-Ponle); médios - Bruno (ex-Torcatense), Hugo, Paulinho. Ar- 
mando, João Carlos, Óscar e Meira; avançados - Pedro Mendes (ex- 
Brito), Catana (ex-Mondinense), L. Mário (ex-Cabeceirense), Vitinha 
(ex-Taipas), Rambóia, Né e Bruno.   

e 
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0 passeio anual dos habitantes de Moimenta teve lunar no passado dia 30 
de Junho, com visitas aos santuários da Penha, Guimarães e da Senhora da 
Graça, em Mondim de Basto, onde decorreu o almoço com a partilha dos 
farnéis. 

TERRAS DE BOURO 

Candeeiros tortos 

I 

Gosto desta foto porque me inclina os pensamentos para 
a direita... E penso no ESPANTO e em IMAGENS INACREDI- 
TÁVEIS! E com imagens destas apetece aconselhar quem 
Passa pela Vila de Terras de Bouro a beber antes vinho do 
bom! Assim, ninguém terá visões destas! Opte-se pelo verdas- 
co, por aquele tinto que até os cardiologistas aconselham! 
Será bem melhor do que beber água de garrafão e fumar sal- 
saparrilha... Deixemo-nos de conversa de treta e vamos ao 
Pue interessa: na nossa terra, podemos "ver claramente vis- 
to" que os candeeiros estão tortos! 

Três candeeiros da iluminação pública da Vila de Terras 
be Bouro estão desaprumados, inclinados, torcidos... Talvez 
'sto seja devido aos desacertos dos automobilistas. Foram 
batidos e danificados por certos condutores que nem che- 
gam a pagar os prejuízos, pois logo dão de "frosques". Ora 
aqui estão mais uns bons exemplos de má cidadania! São 
coisas que ninguém vê! Coisas que ninguém costuma ver! 
Coisas que aparecem feitas! Tantos e tantos ceguinhos! 

Certamente que nunca foi descoberto e identificado pelas 
nossas autoridades algum dos responsáveis por estes des- 
varios que deixaram, obviamente, marcas nas respectivas vi- 
nturas! Andam na nossa terra por aí alguns "fângios" ou "aze- 
'bas" a pedir uma boa reprimenda, mas que já tarda! 

O candeeiro desaprumado que a fotografia documen- 
ta encontra-se junto à Igreja Matriz, mas temos ainda mais 
dois candeeiros tortos: um junto à Tasca do Bento e um outro 
em frente ao Café Corredoura, sendo este último bem visível 
dos Paços do Concelho. Todos eles em lugares nobres desta 
Vila! 

Pela sua localização, podemos constatar que, diariamen- 
'e. quem tem responsabilidades nesta terra passa por eles, 
J^nas pelo jeito ou não repara ou está à espera que alguém dê 
nni empurrãozinho". Estes três candeeiros que já se encon- 

tram, "escandalosamente", desaprumados há uns bons me- 
ses terão de ser, irremediavelmente, endireitados: reparados 
0U substituídos. Esta intervenção tão necessária poderá con- 
^'ouar a ser adiada? 

Não devemos olvidar que estamos no Verão aumentan- 
do, por isso, consideravelmente, o número da população re- 
ssente no nosso concelho. Será que devemos dar a quem 
nos visita este ar de desmazelo? Apelo mais uma vez à neces- 
S|dade de se combater com zelo a incúria, corrigindo-se, sim- 
plesmente, o que está errado! 

Em Maio último pedi, a partir desta tribuna, para a Autar- 
Puia acender as luzes. Nessa altura, afirmei que não era ne- 
cessário reforçar com mais candeeiros a iluminação existente, 
^as era preciso que a Câmara Municipal de Terras de Bouro 

fendesse a luz, ou seja, era necessário que os candeeiros 
Ostentes estivessem todos acesos. Parece que me fiz ou- 
Vir! Em boa hora o fiz porque a entrada da nossa Vila passou 
a ,er luz! Mais um excelente cartão de visitas! Aproveito para dar 
0s Parabéns a quem teve a iniciativa de iluminar definitiva- 
rnente a nossa Vila. Com certeza que devo endereça-los ao 
Senhor Presidente da Câmara! 

Áqui fica mais uma vez, apenas o registo do olhar atento 
e comum de um cidadão que, gostando da sua terra, zela para 
Pue a mesma ofereça qualidade de vida a quem aqui vive ou 
S|mplesmente passa. Hoje, só peço, unicamente, que endi- 
re'tem os candeeiros! 

José Guimarães Antunes 

Caderno de Cultura. ACâ- 
mara Municipal de Terras de 
Bouro acaba de reeditar "Ca- 
derno de Cultura" sob o títu- 
lo "Terras de Bouro Território 
Museu de Montanha" dada 
a grande procura que a 
colecção de "Cadernos de 
Cultura" tem registado por 
quantos se têm interessado 
pelo trabalho de investiga- 
ção e de promoção cultural 
do município. 

Esta reedição é o volume 4 
da colecção cuja I.' edição 
data de Maio de 2001, poden- 
do-se ver tratado artigos so- 
bre a freguesia de S. João do 
Campo relativa ao século 
XVIII; aVia Militar que ia pelo 
monte Gerês pelo Contador 
de Argote; A Real Fábrica de 
Vidros de Vilarinho da Fuma; 
o Tombo da freguesia de S. 
João de Rio Caldo - II; a Con- 
ferência Florestal e a Festa da 
Arvore em 1916; o Concelho 
de Terras de Bouro na Obra 
do R José Carlos Alves Vieira. 

Chamoim, Manuel José Dias, 
de 76 anos. Paz às sua almas. 

Futebol de saião. O Tor- 
neio de Futebol concelhio teve 
recentemente o seu epílogo, 
com as jornadas finais a serem 
renhidamente disputadas, ma- 
nifestando assim, o interesse 
desta iniciativa entre as diver- 
sas equipas concorrentes. 

A vitória final coube à As- 
sociação Núcleo Rio Homem, 
de Terras de Bouro, classifi- 
cando-se em 2.° lugar a Asso- 
ciação "Lírios do Gerês", se- 
guida da Associação da Ju- 
ventude de Valdosende e do 
Grupo Desportivo de Rio 
Caldo. 

Demografia. 
Casamento: Em 16 de Ju- 

nho, na igreja paroquial de 
Aboim da Nóbrega, Vila Ver- 
de, consorciaram-se Adelino 
Antunes Silva Morgado, de 
26 anos, natural de Moimen-, 
ta, e Maria Lúcia Abreu Antu- 
nes, de 23 anos, natural de 
Aboim da Nóbrega. 

Óbitos: Em 25/6, em Moi- 
menta, João António de Araú- 
jo, de 80 anos; Em 6/7, em 

Prémio de Turismo para 
Terras de Bouro, o muni- 
cípio de Terras de Bouro foi 
contemplado com a atribui- 
ção do prémio de Turismo, na 
área do ambiente, pela candi- 
datura do projecto A Geira na 
Serra do Gerês, que alcançou 
o primeiro lugar num univer- 
so de 125 candidaturas. 

O anúncio foi feito, em Lis- 
boa, pelo Secretário de Estado 
do Turismo, Bernardo Trinda- 
de, e pelo Presidente do Turis- 
mo de Portugal, Luís Patrão, 
em cerimónia para o efeito que 
aproveitou a presença do pre- 
sidente do município terras- 
bourense para entregar a dis- 
tinção, tendo as menções 
honrosas sido atribuídas a 
projectos da Lousã e Batalha. 

"As minhas memórias" 
de José Leite Machado 

O ilustre terrasbourense de Moi- 
menta, Dr. José Leite Machado, publicou 
recentemente "As minhas memórias" 
onde, com a simplicidade que lhe é ca- 
racterística, nos dá conta dos principais 
passos da sua vida profissional e políti- 
ca ao longo dos seus 72 anos de exis- 
tência. 

Sob o lema "Recordará viver", Leite Machado evoca, nesta 
obra de 111 páginas, a sua actividade profissional, serviço mi- 
litar, a passagem pelo Serviço Nacional de Emprego, a activida- 
de política como militante do PSD, quer no Município, quer na 
Assembleia Municipal de Terras de Bouro, quer na estrutura 
distrital social-democrafa, quer na Assembleia da República, 
onde foi deputado desde 1987 a 1995. 

Da sua actividade parlamentar refere as audiências solicita- 
das ao Grupo Parlamentar do PSD e à Comissão do Trabalho, 
os trabalhos em sede de Comissão de Petições, requerimentos 
dirigidos a várias entidades governamentais e administrativas, 
intervenções na Ordem do Dia, requerimento de constituição e 
proposta de estatutos, algumas intervenções no plenários e a 
apresentação, em nome do grupo parlamentar do PSD, do pro- 
jecto de Lei n.9712/V a propor a elevação do Gerês a vila. 

Regista ainda, a sua actividade como secretário, desde 
1976 a 2001, da Irmandade de S. Bento da PortaAberta, uma 
digressão ã Madeira e recordações das suas últimas viagens 
pelas mais diversas paragens do mundo, desde Moçambique à 
Alemanha, Polónia, Hong Kong, Malásia e Brasil, entre tantas 
outras. 

Ao caro amigo e conterrâneo, Dr. Leite Machado, felicitámo- 
lo pelo evento. 

Deliberações da Câmara. O Município de Terras de 
Bouro, na sua reunião de 21 de Junho, deliberou: oferecer 
uma lembrança do Concelho a cada participante que partici- 
pe no IV Encontro de Antigos Professores e Alunos que fre- 
quentaram o ensino particular e telescola de Bouro (Santa 
Maria); atribuir um subsídio de 300 Euros ao Grupo Despor- 
tivo e Cultural da Juventude de Valdosende para as comemo- 
rações do seu 25.° Aniversário - Bodas de Prata; deferir o 
pedido da Associação de Produtores Biológicos de Terras 
de Bouro referente ao pagamento do transporte para visita à 
feira de agricultura de Santarém; atribuir um subsídio de 
49.500 Euros à Comissão de Festas Concelhias de Terras de 
Bouro, para pagamento de despesas já assumidas com a re- 
alização das mesmas; aprovar o plano de Animação de Ve- 
rão; suporta os custos com a ATL de Ana Catarina Garcia, no 
valor de 20,00 Euros e Sofia Isabel, João Manuel e José Abí- 
lio Braga Vieira, no valor de 100,00 Euros desde a data do re- 
querimento até ao mês de Julho; deferir o pedido de declara- 
ção de interesse público de Alvaro Martins de Azevedo, 
para o equipamento que pretende levar a efeito em solos 
classificados como Reserva Agrícola Nacional em S. Panta- 
leão - Balança; alienar a António Manuel de Araújo a fracção 
C, inscrita na matriz sob o artigo n.0 626-c, pela quantia de 
30.000 Euros; aprovar o Regulamento de Exploração e Utili- 
zação do Centro Náutico de Rio Caldo. 

Na reunião de 5 de Julho, deliberou-se: atribuir um sub- 
sídio de 100 Euros ao Centro Social de Souto para despesas 
realizadas com a Festa dos Santos Populares; fornecer mate- 
riais à Junta de Freguesia da Ribeira para beneficiação do 
Regadio de Requeijo Rival - Testudo, Casal e Louredo, até ao 
montante de 474,70 Euros + IVA; apoiar a construção da Ca- 
pela Mortuária de Souto, no montante de 42.600 Euros; atri- 
buir um subsídio igual ao do ano anterior à Junta de Fregue- 
sia de Vilar da Veiga, para pagamento de despesas realizadas 
com as comemorações do 16.° Aniversário da Vila do Gerês; 
transferir a quantia de 1.550 Euros + IVA à Junta de Fregue- 
sia de Vilar da Veiga para trabalhos realizados no espaço en- 
volvente da Creche do Centro Social; transferir a verba de 
3.000,00 Euros para a Junta de Freguesia de Vilar da Veiga 
para limpeza e manutenção de espaços públicos na Vila do 
Gerês; fornecer materiais à Junta de Freguesia de Covide 
para reparação de uma levada de água de rega no lugar de 
Freitas; fornecer materiais à Junta de Freguesia de Covide 
para abastecimento de água e ligação de saneamento à Cape- 
la Mortuária; fornecer materiais à Junta de Freguesia de 
Chamoim para Reparação de poça e lanço inicial do regadio 
do Ribeiro dos Moinhos; executar a obra de pavimentação 
de faixa no caminho do Outeiro/Souto por transferência para 
a Junta de Freguesia, no montante de 1.734,75 Euros + FVA; 
fornecer materiais à Junta de Freguesia de Covide, para repa- 
ração do regadio da Veiga de Cima, até ao montante de 
2.078,28 Euros + IVA; aprovar o projecto de criação de um 
ATL de Verão e custear o vencimento da auxiliar e colaborar 
no transporte das crianças; aprovar o protocolo de colabora- 
ção entre o Instituto da Conservação da Natureza e da Biodi- 
versidade, IP., a Empresa Hoteleira do Gerês, Lda e o Municí- 
pio de Terras de Bouro. 

Maria José Gonçalves 
Agradecimento e missa de 7.° dia 

Seu filho, Criando Adelino Gonçalves, profundamente sensibi- 
lizado petas manifestações de pesar e carinho recebidas aquando do 
falecimento da sua ente querida, falecida a 20/06/2007, no hospital 
deS. Marcos, em Braga, vem por este e único meio, na impossibili- 
dade de o lazer individualmente, agradecera Iodas as pessoas que 
se dignaram estar presentes nas cerimónias fúnebres da saudosa 
falecida, que se realizaram na capela do Bom Jesus da Paz, fregue- 
sia de Cova, no passado dia 21/06/2007. Reiteram-se os agradeci- 
mentos a lodos aqueles que assistiram à missa de 7.'dia. 

.Funerária Antiga Cata Hortas, Lda. - Parada - Rio Caldo - Tel. 253391052 ■ Dm. 914659474 
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VIEIRA DO MINHO 

Falecimento - Com a provecta idade de 97 anos, faleceu no dia 10 do corrente, em Caniçada, o sr. Augusto 
Sousa Pereira, tio-avô do sr. Dr. Manuel Pereira, chefe de gabinete da presidência do Município de Terras 
de Bouro. Paz àsua alma e sentidos pêsames à família enlutada. 

^ A Associação Vieira do Minho Rural apresentou, recentemente, um projecto de organização e comer- 
cialização de bens e serviços existentes em Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso, Terras de Bouro, Amares, 
Vila Verde e Cabeceiras de Basto visando o desenvolvimento de sinergias entre estes concelhos. 

Ill Mostra do Associativismo 

(8) 20 DE JULHO 2007 

ACâmara Municipal de Vi- 
eira do Minho com as Associ- 
ações Locais organizaram de 
6 a 8 de Julho a III Mostra do 
Associativismo do Conce- 
lho. O certame contou com a 
participação de 27 associa- 
ções culturais, recreativas e 
desportivas, que tiveram a 
oportunidade de expor e di- 
vulgar o trabalho e as activi- 
dades que têm desenvolvido. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, na cerimónia de 
abertura do certame que de- 
correu no passado dia 6, em 
frente à Câmara Municipal, 
agradeceu a todas as associ- 
ações presentes na III Mos- 
tra endereçando-lhes uma 
palavra de apreço, estímulo e 
incentivo pelo trabalho que 
desenvolvem em prol do de- 
senvolvimento do concelho. 

Segundo o autarca, "a 
mudança de local foi um dos 
factores que contribuiu para 
o sucesso do certame, na me- 
dida em que atraiu para o local 
da exposição centenas de 
pessoas, que olhavam entu- 
siasmadas para o grande es- 
pólio das nossas associa- 
ções". 

Paralelamente à mostra, 
realizaram-se várias activida- 
des de carácter lúdico, recre- 
ativo e desportivo onde não 
faltaram a música popular, as 

filarmónicas, o folclore, o tea- 
tro, a ginástica, os jogos des- 
portivos, passeios de charre- 
tes e moto. 

Em jeito de balanço, a III 
Mostra do Associativismo, 
foi um êxito a avaliar, quer 
pelo número de associações 
que participaram na exposi- 
ção e nas actividades, quer 
pelo número de visitantes, e 
até mesmo pelo empenho, 
dedicação e camaradagem 
demonstrado ao longo des- 
tes três dias. 

O evento terminou com a 
entrega de recordações aos 
agentes associativos que 
participaram no certame, e 
com um louvor do Presidente 
da Câmara, a todos aqueles 
que dedicam parte das suas 
vidas ao trabalho em prol da 
sociedade. 

Novas Oportunidades. A 
autarquia de Vieira do Minho, 
em colaboração com a Equipa 
Novas Oportunidades da 
Coordenação Educativa de 
Braga, promoveram no dia 11 
de Julho, uma sessão pública 
subordinada ao tema "Inicia- 
tiva novas oportunidades". 

Esta sessão destinou-se a 
adultos com idade igual ou 
superior a 18 anos, que não 
possuam a escolaridade bási- 
ca obrigatória, e a todos os 
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interessados na temática, 
tendo por objectivo elevar a 
formação de base dos acti- 
vos, bem como dar a todos 
aqueles que entraram na vida 
activa com baixos níveis de 
escolaridade, uma nova opor- 
tunidade para poderem recu- 
perar, completar e progredir 
nos seus estudos. 

II Torneio de Futebol de 
Praia. Desde o dia 1 do cor- 
rente que se está a disputar o 
11 Torneio de Futebol de Praia 
a nível distrital, que envolve 
20 equipas e 240 atletas. 

Este torneio integra tam- 
bém o torneio juvenil interfre- 
guesias de futebol de praia e 
o voleibol feminino, num total 
de mais de 300 atletas distri- 
buídos por 22 equipas de fute- 
bol de praia e 8 de voleibol. 

Motivos mais do que sufi- 
cientes, portanto, para os vi- 
eírenses, até ao dia 8 de 
Agosto, terem as suas noites 
de Verão agradavelmente 
preenchidas. 

Higiene e Segurança Ali- 
mentar. A Forvisão Consul- 
toria em parceria com a autar- 
quia vieirense realizou, no dia 
12 do corrente, uma sessão 
de esclarecimentos, dirigida a 
todos os operadores de esta- 
belecimentos de venda de 
produtos alimentares à base 
de carne (talhos, charcutarias, 
vendedores ambulantes/fei- 
ras, transportadores e ou- 
tros). 

A sessão de esclarecimen- 
tos, subordinada ao tema Hi- 
giene e Segurança nos Esta- 
belecimentos de Venda de 
Carnes, abordou assuntos 
como: regulamentos comuni- 
tários e leis nacionais de apli- 
cação obrigatória; condições 
higiénicas na distribuição e 
transporte de carnes; requisi- 
tos higiénicos dos estabele- 
cimentos de venda de carnes; 
lavagem e desinfecção; con- 

dições de higiene do pessoal; 
temperaturas de conserva- 
ção; códigos de boas práticas 
e autocontrole; formação 
obrigatória dos funcionários 
e cartão do manipulador. 

Juntas descontentes. Na 
última reunião da Assembleia 
Municipal, efectuada em 29 
de Junho, os Presidentes das 
Juntas eleitos pelo PS vota- 
ram contra a 1." revisão ao Or- 
çamento e Plano para 2007. 

Em causa, estava a trans- 
ferência de cerca de 80 mil eu- 
ros para a Vieira Cultura e Tu- 
rismo para a substituição de 
um relvado por um piso sinté- 
tico. Em declaração de voto, o 
Presidente da Junta de Soen- 
gas, em representação dos 
seus colegas socialistas, refe- 
riu que "as Juntas têm sido 
desrespeitadas e constante- 
mente postas de parte nas 
decisões tomadas pela Câ- 
mara sobre as suas freguesi- 
as. Também nós - prosseguiu 
- como o sr. Presidente da 
Câmara, fomos eleitos e exi- 
gimos o mínimo de respeito 
pelos nossos mandatos au- 
tárquicos. Acabaram-se os 
pareceres dos Presidentes 
de Junta em relação a obras 
particulares. Nem mesmo um 
simples conhecimento se dá 
às JF. Fazem-se algumas 
obras nas freguesias sem que 
as Juntas sejam consulta- 
das. Reduziu-se drastica- 
mente nas transferências 
para as freguesias", acusou, 
ainda, o mesmo autarca que 
explicitaria: "As sete Juntas 
de Freguesia do PSD e CDS 
receberam, em 2006, da Câ- 
mara Municipal, 125.606 
euros e as restantes 14 JF 
eleitas pelo PS receberam 
apenas 77.154 euros. São 
estes os critérios de igualda- 
de tanta vezes apregoa- 
dos?" - perguntou. 

Depois de elencar um con- 
junto de lacunas infra-estru- 

turantes no concelho, o por- 
ta-voz dos autarcas socialis- 
tas anunciou que iriam votar 
contra "uma medida despe- 
sista e populista que, em nos- 
so entender, lesa os reais inte- 
resses dos vieirenses". 

Deliberações do Municí- 
pio. Na reunião de 5 de Ju- 
lho, o Município de Vieira do 
Minho deliberou: ratificar o 
protocolo com o Centro Pas- 
toral de St." Amaro, em S. 
João da Cova, no qual o exe- 
cutivo comparticipa com 
12.300 euros para a constru- 
ção daquele Centro; ratificar 
idêntico protocolo com a Fá- 
brica da Igreja de Soutelo em 
que o executivo comparticipa 
com 9.700 euros na constru- 
ção da capela mortuária da- 
quela freguesia; ratificar ou- 
tro protocolo com o Grupo 
Desportivo de Mosteiro no 
qual a autarquia comparticipa 
com 2.500 euros a colocação 
de dreno à volta do recinto 
desportivo daquele clube; 
atribuir o subsídio de 5 mil eu- 
ros à paróquia de Eira Vedra 
para obras de conservação da 
igreja, adro e residência paro- 
quial; e aprovar por maioria a 
3." alteração aos documentos 
previsionais. 

Plantas Aromáticas e 
Medicinais. Os Departa- 
mentos de Biologia/Botânica 
da Universidade do Minho e 
do Porto, em colaboração 
com a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho, Quinta do 
Sorilhal e outras entidades 
estão a desenvolver acções 
de identificação e estudo das 
plantas medicinais e aromáti- 
cas da Serra da Cabreira. 

Neste sentido, a Serra da 
Cabreira recebeu recente- 
mente os investigadores para 
aferirem das características 
das Plantas da Serra. Após a 
visita à serra, realizou-se no 
Salão Nobre dos Paços do 

Concelho u debate para abor- 
dar as questões relacionadas 
com a visita de campo efectu- 
ada nesse dia. 

De 21 de Junho a 5 de Ju- 
lho, decorreu um curso nesta 
área, cujo objectivo foi dar 
formação em produtos e apli- 
cações de plantas aromáticas 
e medicinais (PAM) e forma- 
ção em técnicas de cultura in 
vitro de PAM. 

Semana do Idoso. De 25 a 
29 de Junho, a autarquia e os 
Centros Sociais do concelho 
organizaram uma semana de- 
dicada aos idosos que incluiu 
uma peça de teatro, cantares 
populares, convívio com as 
crianças dos jardins de infân- 
cia, visita ao Jardim Zoológi- 
co da Maia, baile de encerra- 
mento e lanche de confrater- 
nização no Centro Social de 
Tabuaças. 

Idosos em Santiago. Cer- 
ca de mil idosos do concelho 
de Vieira do Minho visitaram 
no dia 4 deste mês, Santiago 
de Compostela, numa iniciati- 
va da Câmara Municipal de 
Vieira do Minho e o apoio dos 
Centros Sociais do concelho- 

O passeio compreendeu 
uma paragem na Praia de Sa- 
mil, um almoço convívio no 
Monte do Gozo, a celebração 
da Eucaristia na Catedral de 
Santiago celebrada pelo arci- 
preste de Vieira do Minho, 
coadjuvado pelos restantes 
párocos do concelho e, já no 
regresso, uma paragem no 
Forte de Valença. 

"Entre a cinza e o ver- 
de" . Com o objectivo de cor- 
rigir os comportamentos hu- 
manos relativos ao uso do 
fogo, a Associação de Detesa 
da Floresta do Minho levou a 
efeito, no auditório 
uma campanha de sensibiliz3' 
ção designada "Entre a Cinza 
e o Verde. Você decide". 
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Falecimento - Com 86 anos de idade, faleceu no dia 16 do corrente nesta vila, o sr. Albino An- 
tónio Rebelo, antigo Guarda Florestal. Paz à sua alma e sentidos pêsames à família enlutada. 
Um ATL de Verão para as crianças desta vila termal começou a funcionar no dia 16 do corrente 
e prolongar-se-à por dois meses, com o apoio do município, junta de freguesia e encarregados de 
educação. 
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Mantendo uma tradição 
Estante arreigada entre os 
geresianos, a Vila do Gerês 
Vai estar em festa, de 17 a 19 
^e Agosto, para homenagear 
a sua excelsa padroeira. Santa 
Eufêmia. 

O programa das festivida- 
des prevê para as 12h, do pri- 
meiro dia, uma sessão de fogo 
de artifício a assinalar o início 
d"5 mesmas, seguindo-se 
utúsica gravada durante a tar- 
de; às 21,30h, saída da pro- 
C|ssão de velas em honra de 
Mwsa Senhora de Fátima; e 
^ 22,30h, espectáculo anima- 
d0 pela Orquestra "Musical 
Nort", 

No dia 18, às 9,30h, alvora- 

da com a actuação da Charan- 
ga do Vilar da Veiga; às 15h, 
entrada do Rancho Folclórico 
de Garfe, Póvoa de Lanhoso; 
às 22h, actuação da Orques- 
tra "Impaktus"; às 24h, ses- 
são de fogo de artifício. Para o 
dia 19, domingo, está previs- 
ta para as 9h, a entrada da 
Banda de Música da Lixa; 
1 Ih, Missa Solene abrilhanta- 
da pelo Grupo Coral do Gerês 
e Sermão em honra de Sta. Eu- 
fêmia; 14h, concerto pela refe- 
rida Banda; 15h, entrada da 
fanfarra dos Bombeiros Vo- 
luntários de Moreira da 
Maia; 16h, saída da imponen- 
te procissão que abrirá com 
uma força da GNR a cavalo; 
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18h, concerto pela Banda da 
Lixa; 21,30h, actuação da Or- 
questra "Flash Show" + artis- 
ta convidado; 24h, encerra- 
mento dos festejos com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Animarão termal, iniciada 
em 4 do corrente, com a actua- 
ção do Grupo de Cavaqui- 
nhos do Grupo Folclórico Dr. 
Gonçalo Sampaio, seguida, 
no dia 7, do Grupo "Toka, 
Kurtir" - Aos amigos das 
Concertinas e, no dia 14, do 
Grupo Musical "Trevo Ale- 
gre", o programa de anima- 
ção termal prosseguiu no dia 
18, com um arraial minhoto 
animado pelas "Concertinas 
do Hélder". Hoje, dia 20, no 
Centro Termal, pelas 15h, ha- 
verá um "Casting" de Mane- 
quins que terá a sequência 
amanhã, dia 21, às 2I,30h, no 
desfile da "ModaGerês", na 
marina de Rio Caldo. No dia 
25, na Colunata Honório de 
Lima, pelas 22h, actuará o 
grupo musical "Nova Onda". 

Centenário de Torga. 
No âmbito das comemora- 
ções do centenário do nasci- 
mento do escritor Miguel Tor- 
ga, habitual frequentador 
desta vila termal e grande ad- 
mirador das extraordinárias 
belezas naturais da serra ge- 
resiana que imortalizou em 
várias das suas obras, irá rea- 
lizar-se, no dia 28 do corrente 
mês, pelas 21,30h, no auditó- 
rio do Centro Termal, uma ter- 
túlia subordinada ao tema 
"Miguel Torga e o seu contri- 
buto para o contexto turístico 
do Gerês". 

Entretanto, no dia 12 de 
Agosto - data de nascimento 
do "Orfeu Rebelde" - irá ser 
descerrada na Pedra Bela, pe- 
las 17h, uma lápide com o po- 
ema "Pátria", a assinalar o 
seu centenário. Por sua vez, 
no dia 1 de Setembro, e sob o 
tema "Retrato e Paisagens", a 
Camerata Sensa Misura dará 
um concerto no Gerês inte- 
grado nas mesmas comemo- 
rações que incluirão, no dia 22 
daquele mês, a realização, 
nesta vila termal, do VII En- 
contro Nacional de Poetas. 

Convívio de antigos alu- 
nos. Conforme havíamos 
noticiado, os antigos alunos 
da Escola Masculina do Ge- 
rês que, em 1955, concluíram 
o seu exame da 4.' classe, 
vão reunir-se amanhã, dia 21, 
no seu III Convívio Anual, 
0 programa prevê para as 
1 l,30h, a concentração junto 

à antiga escola, onde será tira- 
da a "fotografia da família", 
seguindo-se a romagem de 
saudade às sepulturas dos 
três colegas que jazem no ce- 
mitério desta vila e o almoço 
de confraternização no Res- 
taurante Bela Vista/O Pimpão. 

Circuitos Turísticos. Des- 
de o dia 18 do corrente mês 
que se encontram a funcio- 
nar os circuitos turísticos em 
mini-autocarros pela Serra do 
Gerês. 

Sendo uma parceria entre 
o Município de Terras de 
Bouro, PNPG e Empresa Ho- 
teleira do Gerês, tais circuitos 
farão o trajecto entre a Vila do 
Gerês - ponto de partida e 
chegada - e Albergaria/Porte- 
la do Homem, de 2.' a 6.' feira, 
através de dois percursos: um 
por S. Bento e outro por Leon- 
te, duas vezes por dia, sendo 
que o primeiro tem paragens 
em Alqueirão, Rio Caldo, S. 
Bento, Covide, Museu de Vi- 
larinho, Campo, Cerdeira, 
Bouça da Mó, Milha XXXI, 
Albergaria, Portela do Ho- 
mem eLeonte. 

Aos sábados, domingos e 
feriados o percurso será ape- 
nas entre o Gerês e a Portela 
do Homem e regresso, sendo 
gratuito. 

Assaltantes detidos. Uma 
brigada do Destacamento da 
GNR da Póvoa de Lanhoso 
deteve, há dias, os membros 
da quadrilha que, ultimamen- 
te, tinha feito vários assaltos 
na região do Gerês. 

Os suspeitos de crimes de 
furto qualificado e tráfico de 
droga são naturais e residen- 
tes na área do Gerês, com ida- 
des entre os 17 e os 50 anos, 
e vinham já a ser investigados 
por agentes do NIC da GNR 
da Póvoa de Lanhoso, que re- 
cuperaram o produto do últi- 
mo assalto na residência paro- 
quial de Caniçada, onde rou- 
baram bobines de fio de co- 
bre e garrafas de vinho do pá- 
roco, que se encontrava au- 
sente. 

A acção da GNR di vidiu-se 
em duas fases; a primeira, em 
30 de Junho e 1 de Julho, vi- 
sou a detecção de 4 suspei- 
tos c um segundo grupo de 3 
traficantes de haxixe que com 
aqueles se relacionava. To- 
dos eles foram detidos pela 
GNR quando se refugiaram 
em Braga. A segunda fase 
teve como alvo 3 jovens, dos 
16 aos 21 anos, que se encon- 
travam com haxixe nas pontes 
de Rio Caldo. 

Torga e o Gerês - II 

Ao ler o último "Geresão" e o artigo sobre o grande escritor 
que foi Miguel Torga, não pude deixar de relembrar alguns 
pequenos episódios que podem contribuir para um melhor 
conhecimento do homem, não do escritor. 

Era normalmente no mês de Agosto que ele fazia a sua cura 
de águas no Gerês quase sempre acompanhado da esposa 
Andrée Crabée Rocha e da filha. 

Ora aconteceu que uma dessa estadias nas termas foi apro- 
veitada pela mulher para fazer umas investigações literárias na 
Biblioteca Pública de Braga e o pai viu-se a braços com a Cla- 
rinha e ter de tratar dela, o que incluía também ter que fazer-lhe 
as tranças e pôr as fitas no cabelo. Não se entendeu com a 
"toilette" o pai extremoso que era e lá foi ter com a D. Amália 
da Loja Espanhola para o ajudar a resolver o difícil problema. 

Aliás, era também na Loja Espanhola, conhecida pela "sala 
de visitas do Gerês", que ele consultava, dentro das estantes 
de livros ali à venda, o dicionário de Língua Portuguesa. Entra- 
va de rompante na loja, saudava os donos e nem dizia ao que 
ia, nem ninguém lhe perguntava o que pretendia. A consulta 
era rápida, mas profícua, como bem sabe quem lê os seus li- 
vros. Ainda hoje muitas vezes digo aos meus alunos: "Não 
•sei por que motivo evitam consultar o dicionário, quando até 
o grande Miguel Torga não se coibia de o fazer!". 

E era também nessa loja que ele depositava, na primeira 
noite que passava no Gerês, uma maleta com alguns livros 
proibidos pela censura e que no dia seguinte eram procurados 
pelos amigos de mais confiança. 

Interessantes também eram os seus conselhos: que se de- 
via namorar, namorar muito, pois a vida passa a correr, ou en- 
tão que era melhor casar com uma mulher feia mas nunca com 
uma mulher estúpida. 

Todos os anos nos perguntava ao meu marido e a mim se já 
estávamos melhor, o que equivalia a perguntar se já tínhamos 
"dado o nó". 

Por vezes falava também do estilo, que ele considerava 
demasiado rebuscado, de certos escritores e criticava as fra- 
ses muito buriladas, longas e difíceis para o vulgo. Dizia ele 
que uma frase curta, incisiva como esta: "é, ponto.", podia ter 
um enorme sentido. 

Este era o Adolfo Rocha que não gostava de dar autógra- 
fos, não gostava de fotografias e de entrevistas, que parecia 
duro como as torgas de S. Martinho de Anta, mas que era pro- 
fundamente humano e sensível e que se aproximava e baixava 
até junto dos que estimava, com a maior ternura. 

Maria Antonina Gonzalez 

Casa Almeida 

A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 
4845-067 Vila do Gerês 

.i 

VENDE-SE NO GERES 

APARTAMENTO T 0 

em óptimo local. 

Contactar (depois das 17 h): 

Tlm. 914 900 448 
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LOBIOS 

A Língua Portuguesa está a despertar bastante interesse nos estabelecimentos de 
ensino básico e secundário da Galiza sendo cada vez mais os alunos que optam pela 
Língua de Camões como segunda escolha, em detrimento da língua francesa. 

Primeiro Plenário deu que falar... 

JP 

O primeiro plenário da nova 
■Edilidade Municipal de Lobi- 
bs teve lugar no passado dia 
16 de Junho, onde foi empos- 
sado como novo Alcaide-Pre- 
sidente, José Lamela Bautista, 
que foi felicitado e aplaudido 
pelos membros da corporação 
assim como pelo numeroso 
público assistente. Num bre- 
ve discurso, José Lamela, agra- 
deceu a todos a confiança 
dada nas eleições à sua candi- 
datura e especialmente ao 
BNG pelo apoio na sua inves- 
tidura como Alcaide. Pediu a 
colaboração de todas as for- 
ças com representatividade 
no Concelho, e assumiu o 
compromisso de desenvolver 
uma intensa actividade na 
área económica, social e assis- 
tencial, com o objectivo de im- 
pulsionar a riqueza, a geração 
de emprego, a difusão da arte e 
a cultura nas suas diversas 
manifestações, a melhoria das 
infraestruturas, a conserva- 
ção do património, a atenção e 
cuidado aos mais idosos, invá- 
lidos e necessitados, e em ge- 
ral, todas aquelas actividades 
que dignifiquem a condição 

humana e o desen- 
volvimento pessoal 
e profissional dos 
seus habitantes. 

A nota triste da 
cerimónia foi quan- 
do a Secretária Mu- 
nicipal, que leva ape- 
nas dois meses no 
cargo, anunciou que 
"quando se realiza 
uma transmissão de 
poderes é precepti- 
vo fazer um balanço 
económico da situa- 
ção financeira do 
município, assim 

como um inventário dos bens 
patrimoniais, mas que de mo- 
mento, não é possível adiantar 
nada nesse aspecto já que a 
falta de contas por parte do 
executivo do PP nos últimos 
anos, e o "emaranhado" em 
que tudo está, vai levar alguns 
meses para se poder clarificar a 
caótica situação administrati- 
va e económica do Concelho. 

Sabia-se que existiam irre- 
gularidades, que o Conselho 
de Contas denunciou anos a 
fio a falta da aprovação dos 
orçamentos em Lobios, que a 
própria Administração che- 
gou a suspender subvenções 
precisamente por não apre- 
sentarem contas. Mas, tanto, 
tanto... 

Homenagem. No passado 
dia 23 de Junho, cumpriu-se o 
primeiro centenário do nasci- 
mento do escritor e etnógrafo 
Joaquin Lorenzo Femández 
"Xocas", natural do Conce- 
lho de Lobeira. Diversos actos 
assinalaram a efeméride, des- 
tacando a apresentação de 
um selo dos Correios come- 
morativo do centenário do 

RESTAURANTE 
HOTEL 

Çetai&i Silaa. - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax: 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

7^encena de- 

Ríocaldo LOBIOS 

nascimento daquele ilustre 
Orensano, que foi membro 
fundador da Sociedade Filaté- 
lica, Numismática e Vitofilica 
"Mino", e uma oferenda floral 
perante o seu túmulo, no cemi- 
tério de S. Francisco, em Oren- 
se, a que assistiram professo- 
res e alunos do colégio Carde- 
al Cisneres, por ele fundado e 
onde foi professor. 

Peregrinação de Cléri- 
gos. Depois de terem encabe- 
çado milhares de peregrina- 
ções de fiéis de toda a provín- 
cia de Orense, um total de 150 
clérigos daquela Diocese 
Orensana peregrinaram à vila 
de São Rosendo (Celanova), 
para ganhar em primeira pes- 
soa o jubileu. Os 150 padres de 
toda a província recordaram a 
figura de São Rosendo no 
1.100 aniversário do seu nasci- 
mento com uma eucaristia pre- 
sidida pelo bispo, Luís Quin- 
teiro, que na homilia, recordou 
a figura do santo "que foi um 
excelente padre para Celano- 
va e um exemplo para todos os 
que seguimos a sua figura, e 
as excursões que temos pro- 
gramado, eram para que os fi- 
éis disfrutassem de uma jor- 
nada de aproximação com o 
São Rosendo. No entanto 
hoje somos nós os que pere- 
grinamos a Celanova para ga- 
nhar o jubileu". Depois da 
missa do peregrino, os cléri- 
gos disfrutaram de uma visita 
guiada pelas distintas depen- 
dências do mosteiro, para ter- 
minar a jornada com um almo- 
ço de confraternização num 
restaurante da zona. 

Urtiga, má erva... a opi- 
nião de que as urtigas são uma 
erva má está a mudar na mente 
de muita gente, em parte, pelo 
esforço que nestes anos, está 
a levar a termo, Martin Alva- 
rez, cozinheiro e professor do 
Centro de Hotelaria de Vilama- 
rin. 

Na última edição da Sema- 
na Verde de Silleda (Ponteve- 
dra), em Junho passado, foi 
apresentada uma nova igua- 
ria: urtigas com queijo do Bai- 
xo Limia. O processo é sim- 
ples, trata-se de fundir o quei- 
jo, misturá-lo com urtigas e 
deixar arrefecer de novo nu- 
mas condições óptimas. Ou- 
tras iguarias já conhecidas são 
o gelado de urtigas, receita pa- 
tentada há vários anos e com 
muito êxito, assim como a em- 
panada, tortilha, doces, omele- 
tas, todos eles feitos com urti- 
gas. 

Mas, não acabam aqui as 
propriedades das urtigas. Os 
produtos que estão a surpre- 
ender devido à sua repercus- 
são, são os cosméticos. "Tal- 
vez devido ao auge dos pro- 

dutos elaborados com plan- 
tas naturais, a linha composta 
por champôs, cremes e antice- 
lulíticos, é a de mais deman- 
da", - assinala Martin "porque 
os resultados são óptimos". 

Os fungicidas e fertilizan- 
tes também entram nos produ- 
tos elaborados com urtigas já 
que as propriedade da planta 

ajudam a combater pragas com 
grande eficácia e dão vigor. 

Festas. Nos dias 12 e 13 do 
próximo mês de Agosto, vão 
realizar-se em Lobios as já tra- 
dicionais Festas Padroeiras, 
cujo programa, ainda em ela- 
boração, em nada vai desme- 
recer os dez anos passados, 

pois a nova corporação muni- 
cipal decerto irá destacar-se e 
surpreender-nos com novida- 
des substanciosas. 

Ainda no mesmo mês de 
Agosto, destacamos para o 
dia 15 a romaria da Virgem do 
Xurês em Riocaldo e nos dias 
16 e 17 as festas do S. Roque 
em Lobios. 

S. J0A0 DO CAMPO 

Centro de Convívio para Idosos 

É^ljl íT " i J i U VKv: 
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A drástica redução da na- 
talidade, como é sabido, é a 
grande responsável pelo 
encerramento de muitas das 
nossas escolas, até há bem 
poucos anos verdadeiros 
viveiros de crianças traqui- 
nas mas ávidas em aprender 
a ler, a escrever e a contar, 
dando aí os seus primeiros 
passo na longa caminhada 
da vida. 

Em aldeias, como a nosr 
sa, em que a escola teve de 
encerrar as suas portas por 
falta de número de alunos 
que, segundo as directrizes 
do ministério da Educação, 
justificasse o seu funciona- 
mento, punha-se o problema 
de se fazer um aproveita- 
mento condigno das res- 
pectivas instalações, ainda 
em razoável estado de con- 
servação e optimamente si- 
tuadas. 

Em boa hora, a nossa 
Junta de Freguesia decidiu 
meter ombros ao projecto de 
adaptação dessas instala- 
ções num Centro de Conví- 
vio para Idosos onde, ao 
longo do dia, os eventuais 
interessados poderão con- 
viver e distrair-se, ocupan- 
do de forma saudável os 
seus tempos livres, no que 
irão contar com a colabora- 
ção e a experiência do Cen- 
tro Social de Covide. As 
obras de adaptação prosse- 
guem em bom ritmo, pelo 
que, dentro em breve, esta 
freguesia irá passar a contar 

com mais essa mais-valia 
para os menos jovens. 

Será verdade? Pessoa bem 
situada na questão, chama-nos 
à atenção, há dias, para o facto, 
segundo ela, de "80 por cento 
das casas particulares desta 
freguesia que alugam quartos, 
não se encontram devidamen- 
te legalizadas para esse efeito". 
Isto é: "não têm alvará, nem li- 
cença camarária, nem condi- 
ções para exercerem tal activi- 
dade". Muito menos tais casas 
foram já visitadas pelos respec- 
tivos técnicos da Câmara, da 
Delegação de Saúde ou do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros 
para confirmarem a existência 
ou não dos pré-requisitos exigi- 
dos por lei. Ainda de acordo 
com tal informação, o alvará 
n.0l deste ano e para esse fim, 
apenas terá sido passado em 
Abril último. Aconfirmarem-se 
tais dados, é de questionar se 
será, deste modo, que se pre- 
tende lançar o turismo de quali- 
dade entre nós. 

"Quem avisa..." Situados 
na mesma zona desta freguesia, 
o Museu Etnográfico de Vilari- 
nho da Fuma, a Porta do PNPG, 
o Museu da Geira e o Comple- 
xo Tunstico na ex-Pousada da 
Juventude, para além do aces- 
so a Carvalheira, têm contribuí- 
do para um considerável au- 
mento do tráfego de viaturas 
automóveis de todas as dimen- 
sões junto do "ex-libris" desta 
freguesia que é o célebre cru- 
zeiro implantado em cima de um 

marco miliário, considerado 
monumento nacional. 

Dadas as suas ténues defe- 
sas, há quem receie o embate de 
qualquer viatura contra o refe- 
rido monumento e defenda a 
sua protecção através da cons- 
trução, naquele movimentado 
cruzamento, de uma pequena 
rotunda que, além do efeito 
protector, bem poderia também 
disciplinar o trânsito nesse lo- 
cal. 

Sede da JF em obras- A 
sede da Junta desta freguesia 
tem vindo a passar, ultimamen- 
te, por algumas obras de con- 
servação, designadamente 
com a colocação de uma placa 

de duas águas no telhado e 
substituição da telha e reboco- 

Entretanto, a nossa autar- 
quia procedeu ao arranjo do no 
Campo, em pleno centro desta 
aldeia, que constou de uma lio1' 
peza geral e da colocação de 
uma prancha nas suas mar- 
gens, para permitirque as crian- 
ças lá possam banhar-se nos 
dias de calor. 

De novo, a Etar... Como0 

prometido é devido, afina', 
por mais dúvidas que houve5 

se quanto à rebentação da5 

plantas no interior da nossa 
Etar ecológica, o certo é qutí 

mesmas, durante a Primavera, 
renovaram substancialmen'0* 
sendo agora enorme a curi0^ 
dade de se ficar a saber se. ^ 
verdade, elas irão ser úteis 
função que lhe destinaram- 

Entretanto, as descargas ^ 

lamas provenientes dou 
freguesias nesta Etar acon'0 

cem com frequência, cor11^- 
imagem anexa comprova- ^ 
quando terão os habitantes ^ 
Campo de "gramar" com a P0 

caria dos outros?! 
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Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PÚBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

JUSTIFICAÇÃO 
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 

neste Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" 
número 38-C, de folhas 61 a folhas 62 verso, se encontra exa- 
rada uma escritura de justificação, outorgada no dia de hoje, na 
qual MARIA DOCÉU FERNANDES PEREIRA SIMÕES, contribu- 
inte fiscal número 187 733 660 e marido ARMINDO ANTUNES 
SIMÕES, contribuinte fiscal número 120 299 720, casados sob 
o regime da comunhão geral, ela natural da freguesia de Cho- 
rense, concelho de Terras de Bouro e ele do Brasil e residentes 
no lugar do Casal, ns 159, da referida freguesia de Chorense, 
se declaram donos e legítimos possuidores do seguinte prédio, 
sito no mencionado lugar do Casal: 

Urbano, composto de "UMA PARCELA DE TERRENO 
PARA CONSTRUÇÃO", a confrontar do norte com António 
José Soares Pereira, do sul com o caminho, do nascente com 
Alcina Alves da Silva Machado e do poente com Rosalina Antu- 
nes Simões, inscrito na matriz sob o artigo 637, com a área de 
três mil e quinhentos metros quadrados, com o valor patrimonial 
de 5.407,50 euros e o declarado de igual valor e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial. 

Que possuem o prédio desde mil novecentos e oitenta e 
sete, por o terem adquirido por doação, meramente verbal, feita 
por seus pais e sogros, João Baptista Gonçalves Pereira e Te- 
resa de Jesus Abreu Fernandes, mas não dispondo por isso de 
qualquer título formal para o registar na Conservatória do Re- 
gisto Predial. 

Que, no entanto, a partir dessa data, entraram na fruição do 
mencionado prédio, retirando dele todas as suas utilidades, lim- 
pando-o, desbastando-o e pagando os respectivos impostos, 
o tudo isto com o conhecimento e à vista de toda a gente, sem 
oposição ou interrupção desde o seu início, sendo por isso 
orna posse pacífica, continua e pública, pelo que o adquiriram 
Por direito de usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme ao seu original. 
Terras de Bouro, aos 16 de Julho de 2007. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

^w.mai sfm.pt 
rad'0@mai8fm2.pt 

Para ouvir, aampra maia I 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Tel.: 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

PUBLICIDADE ■ ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO 

PICHELARIA 
AQUECIMENTO CENTRAL 

LOUREIRO AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇÃO CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 
—•- ; 

REGA AUTOMATICA 
CoRREDOURA - TERRAS DE BOURO 

TEL./FAX; 253 352 115 
  TLM.: 969 043 759 

SANITÁRIOS 

RADIO ALTO AVE 

91.6 W=M 

VIEIRA DO MINHO 

€m directo consigo, 

porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Abstenção elevada em Lisboa 

Profundamente marcadas pela elevada taxa de abstenção 
- 62,6% - registada nas recentes eleições intercalares para a 
Câmara Municipal de Lisboa, o socialista António Costa, com 
29,54% dos votos, foi o vencedor entre os 12 candidatos, ainda 
que sem maioria absoluta, obtendo 6 mandatos. Seguiu-se- 
Ihe Carmona Rodrigues, presidente cessante que, como in- 
dependente, obteve 16,7% dos votos e 3 mandatos, os mes- 
mos, aliás, que Fernando Negrão, do PSD, com 15,74%. 

A independente Helena Roseta ao obter 10,2% conquistou 
dois mandatos, o mesmo sucedendo com a CDU, com 9,5% 
dos votos. O BE, ao receber 6,8% da votação, manteve o vere- 
ador que já possuía no mandato anterior. 

OCDS, com 3,7% dos votos, não obteve qualquer mandato, 
tal como os demais partidos concorrentes. 

Figuras Típicas do Gerês 

Por manifesta falta de espaço, não nos foi pos- 
sível dar continuidade à publicação das crónicas 
sobre as figuras típicas do Gerês nas edições de 
Junho e Julho, esperando retomá-las na próxima 
edição. As nossas desculpas. 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
•AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

TEL.: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
Tlm. 962 658 740 

Residencial do Rita 

c'e ' Q^acujuim Q/Kourão e Q/daria CSrf/cwia 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 391 164 Rio Caldo - 4845 GERÊS 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LÓ, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

«Geresao» n.9 184 de 20 de Julho de 2007 

MARTA DA SILVA VELOSO 

NOTÁRIA 

RUA 1.» DE MAIO, N.a 66, R/C 
4805-082 CALDAS DAS TAIPAS - GUIMARÃES 

Certifico, para efeitos de publicação, que a folhas 41 e se- 
guintes do livro de notas n9 2-A deste Cartório, sito na Rua 
1.9deMaio, n.® 66, r/c, da vila de Caldas das Taipas, do concelho 
de Guimarães, se encontra exarada uma escritura de justifica- 
ção notarial, outorgada hoje. na qual: 

ADELINO JOSÉ REBELO, e mulher, GLÓRIA DE JESUS 
AZEVEDO, casados sob o regime de comunhão geral, naturais, 
ele da freguesiade Cabril, do concelho de Montalegre, ela da fre- 
guesia de Rio Caldo, do concelho de Terras de Bouro, onde resi- 
dem no lugar de São Pedro, titulares respectivamente dos N IFs 
123 903 092e123 903114. 

Declararam: 
Serem donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou- 

trem, de metade indivisa do seguinte imóvel: 
Prédio nístícodenomi nado Pala da Romadissa ou Romadi- 

çaouMatavacasou Sorte de Mato na Pala da Rocadinhas, com- 
posto por sorte de mato, com a área de nove mil metros quadra- 
dos, sito na freguesia de Rio Caldo, do concelho deTerras de Bou- 
ro, a confrontar do norte com João Manuel Dias Janela, do sul com 
J unta de Freguesia do nascente com Manuel José Rodrigues e do 
poente com Junta de Freguesia, inscrito na respectiva matriz, em 
comum e partes iguais, em nome do justificante marido e de António 
Dias Névoa, sob o artigo 1.203, correspondente ao anteria artigo 
5.186, com o valor patrimonial tributário correspondente de 141,50 
euros, a que atribuem o valor de duzentos euros. 

Que o prédio encontra-se descrito na Conservatória do Re- 
gisto Predial de Terras de Bouro sob o número MIL QUATRO- 
CENTOS E SETE, e nela registado pela inscrição G, apresenta- 
ção três, de vinte e sete de Março de mil novecentos e sessenta 
e um, em nome de José Maria Dias Névoa, casado com EmíliaAn- 
túnes, ao tempo residente no lugar do Cabadal, da dita freguesia 
de RioCaldo, presumindo que já tenhafalecido. 

Que à referida descrição predial número mil quatrocentos e 
sete corresponde a descrição em livro número trinta e cinco mil 
cento e cinquenta B, livro número oitenta e sete. 

Que a aludida metade indivisa do prédio foi adquirida por eles 
justificantes por escritura de compra lavrada em onze de Setem- 
bro de mil novecentos e oitenta, exarada de folhas vinte verso a 
folhas vinte e duas do livro de notas número trinta e cinco-A do 
Cartório Notarial deTerras de Bouro, da vendedora Balbina de 
Jesus Dias Névoa, casada, residente no lugar de Quintão, fre- 
guesia de Rio Caldo, do concelho de Terras de Bouro. 

Que esta Balbina de Jesus Dias Névoa era à data - onze de 
Setembro de mil novecentos e oitenta - a única dona e legítima 
possuidora daquela metade indivisa, como tal se apresentando, 
mas ignoram eles requerentes se existiu título de aquisição do 
titular inscrito para a mesma. 

Com vista à localização desse eventual ou eventuais títulos 
fizeram várias diligências tanto no Arquivo Distrital como nos 
Cartórios Notariais, quer no concelho de localização do imóvel 
quer nos concelhos limítrofes, sem que se tivesse obtido qual- 
quer resultado positivo. 

Que, em consequência da compra que efectuaram, desde 
aquela data de onze de Setembro de mil novecentos e oitenta 
entraram eles justificantes na posse imediata da sua quota parte 
invocada do prédio, nele se mantendo até hoje. 

Posse que vêm exercendo sem lesar direito alheio, à vista e 
com o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém, 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo assim a sua 
posse uma posse pública, pacífica e ininterrupta e de boa fé, pra- 
ticando em relação à área correspondente à sua quota ideal do 
prédio, perfeitamente delimitada, todos os actos de ocupação, 
exploração, conservação e encargos próprios de verdadeiros 
donos, pagando ainda os impostos inerentes à sua quota na 
compropriedade. 

Consequentemente, mesmo sem eventuais títulosaquisitivos 
a partir do titular inscrito, e sem o próprio título deles justificantes, 
que efectivamente existe, encontram-se na posse de metade indi- 
visa do referido prédio desde a referida data, pelo que sempre o 
teriam adquirido por usucapião, o que invocam para efeito de 
estabelecimento de novo trato sucessivo e registo em seu nome. 

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL 
Caldas das Taipas - Guimarães, 
três de Julho de dois mil e sete. 

A Notária 
(Marta da Silva Veloso) 
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A Virgem que se perdeu 

na Serra do Monte 

(Continuação da pág. 3) 

nha, entusiasmado pelo poderio. 
Saqueou Cartagena, trazendo 
para a Lusitânia enorme carga 
de tesouros, aos quais Idanha 
abriu as portas. Inúmeros prisio- 
neiros foram parará Galécia. 

Todorico 11, em paze amizade 
com os Romanos, mandou ad- 
vertir Requiário que se deixasse 
de mais conquistas, para lhe não 
acontecer alguma desgraça. 
Requiário tomou a mal a adver- 
tência e mandou-lhe dizer que 
se eslava tão ciumento e invejo- 
so das suas conquistas na His- 
pânia, o esperasse qualqueer 
dia em Tolosa, onde acertariam 
contas, pois que dentro em bre- 
ve conquistaria a França. 

Nada contente com a respos- 
ta, Teodorico 11 não quis esperar 
pela visita guerreira de Requiário. 
Juntou o mais poderoso exército 
que lhe foi possível, socorren- 
do-se dos Reis de França e Bor- 
gonha e foi à procura de Requiá- 
rio até à cidade de Astorga. 
A batalha travou-se junto do rio 
Orbego, onde pereceu a mais 
valorosa gente dos Suevos. Re- 
quiário, ferido, abandonou a ba- 
talha que considerava perdida. 
Conseguiu atingira CostaAtlânti- 
ca e meteu-se numa fusta, onde 
à vela e ao remo pensava atingir 
África para pedir o socorro dos 
Alanos e dos Vândalos. Como o 
destino estava contra ele, até os 
ventos se lhe opuseram. Arribou 
à cidade do Porto, que era do 
seu Reino, para se abastecer. 
Os altos responsáveis da cida- 
de, vendo-o desamaparado e 
sabendo das conquistas dos 
Godos nas terras de Entre Dou- 
ro e Minho, prenderam-no e en- 
tregaram-noaTeodorico II, que 
mandou cortar-lhe a cabeça 
para que com ele acabasse a 
nobilíssima geração dos Reis 
Suevos. 

Na sua investida contra Bra- 
ga, Teodorico II pilha a cidade, 
sem querer afogá-la em sangue. 
Muitos Romanos foram feitos 
prisioneiros. As Basílicas foram 
forçadas, os altares derruba- 
dos, em nome doarianismo, com 
toda a sanha contra o catolicis- 
mo Suevo. Mas os Godos agi- 
ram em nome do respeito pelos 
povos irmãos Suevos. Despiram 
os homens da Igreja, levaram 
com eles as vi rgens sem as vio- 
lar, Também arrastaram as mu- 
lheres e crianças que se tinham 
refugiado nos templos. No lugar 
delas, abrigaram os gados, os 
cavalos, os camelos, fruto da 
rapina costumeira. Chegados a 
Portucale, os Godos massacra- 
ram as populações que não tive- 
ramtempo de fugir. Muitasforam 
reduzidas à escravidão. 

Pelos sendeiros das Terras 
de Bouro iam ressurgindo na 
planície os Búrios guerreiros 
que tinham escapado à chacina 
das tropas godas de Teodorico 
II. Até à Virgem da Serra do 
Monte, por intercessão e protec- 
ção de S. M iguel, vieram os guer- 
reiros Búrios agradeceravida e 
sarar as feridas com os un- 
guentos dos ermitas, confecci- 
onados na base do azeite sa- 
grado. Sempre teria sido melhor 
permanecer no cultivo da terra e 
no apascentar dos rebanhos. 
O grande chefe Arnaldo subiu a 
encosta e instalou o seu gado 
nas pastagens de Arnadelo. 
O seu nome de águia governan- 
te contentava-se com o diminu- 
tivo Romano. Mas mantinha a 
posição do seu Castelo de Ven- 
tuzelo, fontei riço a Braccara, de 
onde advertiria a cidade e a con- 
vidaria a refugiar-se nos seus 
domínios, em próximos ata- 
ques. 

(continua) 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Cortinhas-Brufe • 4840 Terras de Bouro 

0 íúm ãm 

fo TOSKol 

MUSICA AO VIVO ■ FADOS 

Especialidades: chanfana de javali, 
caldo verde, broa ediversos. - ,| 

Lugar do Calvário - 4840-080 Covide 
Terras de Bouro 

«Geresão» n.a 184 de 20 de Julho de 2007 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

NOTARIADO PÚBLICO 

A cargo de Lie. Nuno Manuel Faria da Costa Azevedo 

JUSTIFICAÇÃO 

Telef. 253 357 085 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que nes- 
te Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas" número 
38-C, de folhas 44 a folhas 45, complementada por documento 
elaborado de harmonia com o ns 1 do artigo 64a do Código do No- 
tariado, arquivado como parte integrante, se encontra exarada 
uma escritura de justificação, outorgada no dia dezanove de Ju- 
nho, findo, naqual MANUEL DIAS RODRIGUES, contribuinte fis- 
cal número232120 218 e mulher MONIQUE SIMONE RENÉ DU- 
PLOMB, contribuinte fiscal número 260 087 440, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de 
Souto, concelho de Terras de Bouro e ela de França e residentes 
em 23, Av. Graviers, Abresl, em França, se declaram donos e le- 
gítimos possuidores dos seguintes prédios, sitos na mencionada 
freguesia de Souto: 

Número um - Prédio rústico denominado "BOUÇA DAS MI- 
NAS", sito no lugar de Sequeiro, a confrontar do norte com o ca- 
minho público, do sul com Virgílio Maia, do nascente com José Se- 
bastião Marques Pereira Roupar e outro e do poente com Manuel 
Antunes, com a área de mil, duzentos e cinquenta metros quadra- 
dos, inscrito na matriz sob o artigo 316e, não descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial, com o valor patrimonial de 8,88 euros, 
o valor patrimonial para efeitos de I MT de 17,49 euros e o atribuído 
de igual valor; 

Número dois - Prédio rústico denominado "BOUÇA DO COU- 
TINHO DOS MOÇOS", silo no lugar de Sequeiro, a confrontar do 
norte com João Martins de Sousa, do sul com o caminho público, 
do nascente com Miguel Espírito Santo e do poente com Avelino 
Fernandes Marques Roupar, com a área de oitocentos metros 
quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 327®, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial, com o valor patrimonial de 5,59 
euros, o valor patrimonial para efeitos de IMT de 11,01 euros e o 
atribuído de igual valor; 

Número três- Prédio rústico denominado "BOUÇA DAS 
COZINHAS", sito no lugar de Passos, a confrontar do norte com 
o caminho público, do sul com a estrada municipal, do nascente 
com Miguel Espírito Santo e do poente com João Manuel Carvalho, 
com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, inscrito na 
matriz sob o artigo435®, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial, com o valor patrimonial de 9,08 euros, o valor patrimonial 
para efeitos de IMT de 17,88 euros e o atribuído de igual valor; 

Número quatro - Prédio rústico denominado "BOUÇA DA CE- 
DEIRA", sito no lugar de Sequeiro, a confrontar do norte com Aqui- 
lino João da Silva Carneiro, do sul com João Martins de Sousa, do 
nascente com José Martins e do poente com Miguel Espírito Santo, 
com a área de mil e oitocentos metros quadrados, inscrito na matriz 
sob o artigo 481 ®, não descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial, com o valor patrimonial de 11,37 euros, o valor patrimonial 
para efeitos de IMT de 22,39 euros e o atribuído de igual valor; 

Número cinco- Prédio rústico denominado "BOUÇA DA SER- 
RADA", sitonolugarda Igreja, aconfrontar do norte com António 
Carvalho Martins Pereira e outro, do sul com Domingos Fernandes 
Azevedo, do nascente com Manuel Lu ís Martins de Sousa e outro 
e do poente com o caminho público, com a área de mil e novecen- 
tos metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 595®, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial, com o valor patrimo- 
nial de 12,97 euros, o valor patrimonial para efeitos de IMT de 
25,55 euros e o atribuído de igual valor; 

Número seis - Prédio rústico denominado "LEIRA DO SAM- 
PAIO", sito no lugar de Pardieiro, a confrontar do norte com o ca- 
minho público, do sul e nascente com Alfredo Peixoto Viana e do 
poente com o ribeiro, com a área de cento e vinte metros quadra- 
dos, inscrito na matriz sob o artigo 690®, não descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial, com o valor patrimonial de 3,09 euros, 
o valor patrimonial para efeitos de IMT de 6,08 euros e o atribuído 
de igual valor; 

Número sete- Prédio rústico denominado "LEIRA DO FER- 
RAL", sito no lugar de Pardieiro, a confrontar do norte e nascente 
com Aquilino João da Silva Carneiro, do sul com José Fernandes 
da Silva Rego e do poente com Adelino Soares, com a área de 
cento e oitenta metros quadrados, inscrito na matriz sob o artigo 
712®, não descrito na Conservatória do Registo Predial, com o 
valor patrimonial de 1,10 euros, o valor patrimonial para efeitos de 
IMT de 2,16 euros e o atribuído de igual valor; 

N úmero oito - Prédio rústico denominado "CAMPO DO FER- 
RAL", sito no lugar de Pardieiro, a confrontardo nortecom Miguel 
Espírito Santo, ribeiro e caminho, do sul e nascente com Adelino 
Soares e do poente com Alfredo Peixoto Viana e caminho, com a 

área de três mil, cento e vinte metros quadrados, inscrito na matriz 
sob o artigo 715®, não descrito na Conservatória do Registo Predi 
al, como valor patrimonial de 168,99euros, ovalorpatrimonialpara 
efeitos de IMT de 332,91 euroseoatribuídode igual valor; 

Número nove- Prédio rústico denominado "LEIRA DA HOR 
TA", sito no lugar de Quintão, a confrontar do norte e nascente 
com Domingos Fernandes Azevedo, do sul com o caminho público 
e do poente com José Sebastião Marques Pereira Roupar, com a 
área de seiscentos e vinte metros quadrados, inscrito na matriz 
sob o artigo764®, não descrito na Conservatória do Registo Predi- 
al, com o valor patrimonial de 89,09 euros, o valor patrimonial para 
efeitos de IMT de 175,50 euros e o atribuído de igual valor; 

Número dez- Prédio rústico denominado "BOUÇA DOS PO- 
ÇOS", sito no lugar da Porta, a confrontar do norte com Manuel 
Pereira Marques, do sul com Domingos Martins da Costa, do nas- 
cente com José Dantas Esteves e outro e do poente com o cami- 
nho, com a área de dois mil quinhentos metros quadrados, inscrito 
na matriz sob o artigo907®, não descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial, com o valor patrimonial de 19,25 euros, o valor patrimonial 
para efeitos de IMT de37,92 euros e o atribuído de igual valor; 

Número onze- Prédio rústico denominado "CRUZINHAS", sito 
no lugar da Igreja, a confrontar do norte com a estrada, do sul e 
nascente com o caminho e do poente com José Manuel Carvalho, 
com a área de trezentos e cinquenta metros quadrados, inscrito na 
matriz sob o artigo926®, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial, com o valor patrimonial de 2,69 euros, o valor patrimonial 
para efeitos de IMT de 5,29 euros e oalribuído de igual valor; 

Número doze - Prédio rústico denominado "BOUÇA DA LOM- 
BADA", sito no lugar de Lages, a confrontar do norte com Domin- 
gos Martins da Costa, do sul com Abílio Martins da Costa, do nas- 
cente com Ana Joaquina Faria e do poente com Manuel José Antu- 
nes, com a área de mil e oitocentos metros quadrados, inscrito na 
matriz sob o artigo 1098®, não descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial, com o valor patrimonial de 5,49 euros, o valor patrimonial 
para efeitos de IMT de 10,81 euros e o atribuído de igual valor; 

Número treze - Prédio rústico denominado "BOUÇA DA 
LOMBADA", sito no lugar de Lages, a confrontar do norte e nas- 
cente com João Pereira Marques e outros, do sul com Domingos 
Martins da Costa e do poente com António José Pereira, com a 
área de setecentos metros quadrados, inscrito na matriz sob o 
artigo 1100®, não descrito na Conservatória do Registo Predial, 
com o valor patrimonial de 2,69 euros, o valor patrimonial para 
efeitos de IMT de 5,29 euros e o atribuído de igual valor; 

Número catorze - Prédio rústico denominado "BOUÇA DO 
ALTO DA CASULA", sito no lugar de Lages, a confrontar do nor- 
tecom Maria JoaquinaAraújo, do sul com ocaminho, do nascente 
com João Marques e do poente com Manuel Antunes, com a área 
de quinhentos e cinquenta metros quadrados, inscrito na matriz 
sob o artigo 1388®, não descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial, com o valor patrimonial de 2,99 euros, o valor patrimonial para 
efeitos de IMT de 5,89 euros e o atribuído de igual valor; 

Número quinze - Prédio urbano composto de "UMACASADE 
HABITAÇÃO, COM LOGRADOURO", sitono lugar de Pardieiro, a 
confrontar do norte com Manuel Fernandes Viana e dos restantes 
lados com o caminho, com a área coberta de cento e trinta e sete 
metros quadrados e a área descoberta de cem metros quadra- 
dos, inscrito na matriz sob o artigo 69®, não descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial, com o valor patrimonial de 443,06 euros e 
o atribuído de igual valor. 

Declaram os justificantes que possuem os mencionados pré- 
dios há mais de vinte anos, por os terem adquirido por doação, 
meramente verbal, de seus pais e sogros, Anselmo Rodrigues e 
Rosa da Conceição Dias, não dispondo de título formal para os 
registar na Conservatória do Registo Predial. 

Que no entanto, entraram desde essa data na posse e fruiça0 

dos mencionados prédios, pagando os respectivos impostos, lim- 

pando, desbastando e apanhando lenha das bouças, semeando 
e fazendo as colheitas dos campos e habitando a casa, sendo 
por isso, uma posse pacífica, contínua e pública, pelo que os ad- 
quiriram por direito de usucapião, que invocam. 

Conferida, está conforme. 
Terras de Bouro, aos 11 de Julho de 2007. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 



RUBL.ICIOADE 20 DE JULHO 20 

fr 

o 

Ç» 
DE 

KSTAS CONCCLHIflS 

em honra de S. Brás 

Terras de Dourei 2 o 6 de flgesto/2007 

1 

li 

> 

JHT* 

> 
w 

x Si / 
f 

PROGRAMA 

Quinta-feira, dia 2 de Agosto 

14.30h - Alvorada festiva com morteiros 

14.30h - Arruada com a Charanga de Vilar da Veiga 

IS.OOh - Festa da Criança - Insufláveis 

21.()0h - A banda Toka'Kurtir -1." Parte 

22.00h - Garraiada 

23.00h - A Banda Toka'Kurtir - 2." Parte 

24.00h - Vaca da Corda 

18.30h - Malhada de Centeio 

19.()0h - Futebol 

Apresentação do plantel da A.D.R.C. de Terras de Bouro 

Jogo: A.D.R.C, de Terras de Bouro 

- Selecção das Associações do Municí 

pio de Terras de Bouro 

Domingo, dia 5 de Agosto 

09.00h - Concurso de Mel e Broa 

IS.OOh - Banda Musical de Amares 

IS.lSh - Banda Musical de Fermentelos 

18.30h - Missa e Procissão em honra de S. Brás 

21.30h - Banda Musical de Amares 

Banda Marcial de Fermentelos 

Sexta-feira, dia 3 de Agosto 

lO.OOh - Abertura da Feira de Produtos 

da Terra e Seus Sabores 

21.30h - Portugal a Cantar / RTP Internacional 

21.30h - Festival Folclórico 

Rancho Folclórico de Marco de Canavezes 

Rancho Folclórico de Carvalheira 

Rancho Folclórico de Paradela/Valdosende 

Rancho Folclórico das Lavradeiras 

de Guardenha/Gondoriz 

22.30h - Tocata de Concertinas 

Ol.lSh - Fogo de Artifício 

Segunda-feira, dia 6 de Agosto 

Sábado, dia 4 de Agosto 

lS.30h - Banda Musical de Carvalheira 

16.30h - Descida de Carrinhos de Rolamentos 

23.(K)h - Grupo Urze/Souto 

23.30h - Tocata de Concertinas 

24.(K)h - Grupo Quinta do Bill + Banda 

01.30h - Fogo de Artifício 

09.0()h - Feira Franca 

17.30h - Corrida de Cavalos 

21.30h - Tocata de Concertinas 

22.00h - Grupo Nova Onda/Valdosende 

23.30h - Ruth Marlene + Banda 

01.30h - Fogo de Artifício 
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Dr. Domingos Teixeira: 

Vivemos tempos de confusão e obscurantismo 

Depois de "Estigmas Prévios, Deambulações e Outros Poemas", Domingos Teixeira, um economista cabeceiren- 
se radicado em terras de Guilhofrei, em Vieira do Minho, lançou, recentemente, nos escaparates, "O Solitário"-uma 
obra densa no seu conteúdo que leva o leitor à reflexão profunda sobre a contraposição que o autor, assente em alicer- 
ces doutrinais graníticos, vai destacando entre o "mundo da tradição" e o "mundo moderno". 

Ouvi-lo, por isso, sobre esta sua segunda experiência editorial, mais do que um desafio, constituiu para nós um im- 
perativo que, de bom grado, nos propusemos cumprir. 

Jornal Geresão: O comum 
dos mortais, por sinal a gran- 
de maioria das pessoas do 
nosso meio, ao olhar para 
um livro que tem como título 
"O Solitário", pensará que é 
alguém que gosta de estar 
ou viver só, alguém que se 
afasta da convivência com 
os outros ou alguém que 
vive isolado no mundo. Po- 
rém, se for um entendido em 
joalharia dirá que é um anel 
ou uma jóia com um diaman- 
te engastado, embutido ou 
encravado. No entanto, à me- 

dida que lemos o livro, va- 
mos ficando com a impres- 
são de que terá um outro 
sentido ou outros significa- 
dos. Não se importa de clari- 
ficar, para os leitores do Ge- 
resão, o verdadeiro sentido 
de "O Solitário"? 

Domingos Teixeira: "O 
Solitário" aborda em contraposi- 
ção, ou seja comparativamente, 
aquilo que se designa por mun- 
do da tradição e que se carac- 
teriza por uma ligação íntima 
aos "princípios geralmente acei- 
tes", e o "mundo moderno, que 

Desenvolvimento Rural 

Os (novos) apoios previstos aos Jovens Agricultores (il) 

(Continuação da pág. 3) 

Apoio à aquisição de Serviços de aconselhamento neces- 
sários; 

c) Incentivos financeiros paraaaquisiçãodo potencial bási- 
co de produção, bem como para a consolidação do projecto 
após fase inicial de instalação. 

Verifica-se que as Ajudas e o Nível do Apoio diferem 
substancialmente dos concedidos em quadros anteriores, dis- 
tribuindo-se da seguinte forma: 

a) Aaquisição do potencial básico de produção- incentivo 
financeiro não reembolsável até 50%, sendo de 60% no caso 
dos investimentos ambientais e de bem-estar animal; 

b) Investimentos imateriais - incentivos não reembolsáveis 
à taxa máxima regulamentar de 50%; 

c) Apoio à aquisição de serviços de aconselhamento (medi- 
da serviços): 

d) Apoio à formação do jovem agricultor (medida informação 
e formação profissional); 

e) O apoio à instalação é concedido como uma combinação 
de um prémio pecuniário e bonificação de juros e garantias, 
com um valor máximo55 000 EUR; 

f) Apoio à prestação de garantias através da cobertura de 
risco por dotação específica do Fundo de Contra Garantia Mú- 
tuo; 

g) Prémio de desempenho-valor pecuniário, que vai passar 
a ser materializado em dois componentes: 

- Prémio pecuniário 
- Aprovação de projecto de consolidação da empresa 
* Assim que o jovem agricultor apresente um 2.° projecto 

de consolidação da empresa ou, não o fazendo no final dos 5 
anos de compromisso, haverá uma avaliação do seu desempe- 
nho, com critérios previamente definidos e a atribuição do pré- 
mio pecuniário. O 2.a projecto pode ser apresentado e aprova- 
do antes de terminar o período de 5 anos do 1 .s. 

Concluindo, importa realçar a importância para o futuro do 
mundo rural o reforço previsto ao apoio concedido à instalação 
de jovens agricultores e ao ajustamento das suas explora- 
ções. 

O envelhecimento da população e o actual movimento de 
abandono exponencial do campo, mais do que um fenómeno é 
uma tragédia social e ambiental para Portugal, sendo por isso 
tão necessário e urgente promover e facilitar a instalação de 
jovens agricultores. 

Vamos a ver os resultados que o novo quadro comunitário 
de apoio ao sector agrícola será capaz de produzir no futuro 
próximo! 

António Brazão 

se pretende, pelo contrário, 
como restringindo-se em todos 
os domínios a uma perspectiva 
exclusivamente fenomenológi- 
ca. 

Nocapítulo"Da Genealogia", 
faz-se referência a certos se- 
res excepcionais, não neces- 
sariamente personificados 
numa individualidadedetenmina- 
da, que foram representantes 
directos e avalizados dos prin- 
cípios universais. Em "Dos Prin- 
cípios", explanam-se de modo 
sintético e sem carácter de 
exaustividade, esses mesmos 
princípios ou "razões extra-hu- 
manas de ser" do mundo mani- 
festado, demonstrando-se, em 
conformidade, a estreita inter- 
dependência entre o domínio da 
manifestação terrestre e todos 
os outros planos de manifesta- 
ção encarados numa perspec- 
tiva de estrita simultaneidade 
que é, ela mesma, a razão sufi- 
ciente que faz a sucessão ser 
o que é e como é. Em "De como 
convive com Tempos e Mun- 
dos", que nos remete dos prin- 
cípios para as aplicações, o 
"Solitário", de algummodo tam- 
bém o autor, descreve o modo 
como deve compreender-se a 
presente humanidade, desde 
que recolocada na sua verda- 
deira ordem ou natureza: qual- 
quer coisa de contingente e ilu- 
sório face aos princípios, inte- 
gralmente dependendo deles, e 
correndo sério risco de extin- 
ção por ter cortado com aquilo 
que constitui a sua razão de ser 
ou causa. 

No fundo, a contraposição 
entre os dois tipos de espírito 
pode referenciar-se em termos 
espaciais à cruz a três dimen- 
sões, sendo que a cruz hori- 
zontal corresponde ao mundo, 
na medida em que determina os 
quatro pontos cardeais e a ex- 
pansão a partir do seu centro, 
enquantooeixo vertical exprime 
não só que o princípio actua no 
mundo como o pólo que tudo faz 
revolucionar, contendo em si as 
razões da própria sucessão, 
como também que "fazendo agir 
o mundo", que é por isso mutá- 
vel, está completamente isento 
dessa acção pela sua "nature- 
za" imutável. 

À medida que se "cami- 
nha" ao longo do livro, pare- 
ce, pelo menos na nossa hu- 
milde opinião, que escreve 
com muita certeza, com co- 
nhecimento de causa e com 

muita segurança. Como tal, 
gostaríamos de saber: Quais 
são os seus suportes dou- 
trinais ou espirituais ou, se 
preferir, as Musas que tanta 
certeza lhe inspiram? 

-- Desde já há bastante 
tempo que nos afastamos (e 
permitam-nos que utilizemos, 
como acontece no próprio li- 
vro, a 18 pessoa do plural) das 
concepções correntias que 
passam bem sem Deus. Pela 
nossa parte, obviamente por 
razões de natureza, logo pro- 
fundas, fomos desde então 
impelidos para uma busca in- 
cessante da verdade absolu- 
ta. Viemos a encontrá-la, sem 
margem para dúvidas, onde 
ela nunca deixou de estar, nos 
Livros Sagrados, que são, 
pode dizer-se, a Revelação de 
Deus aos homens segundo os 
múltiplos graus da sua com- 
preensão. Nessa demanda, 
fomos contactando ao longo 
do caminho, com muitos com- 
panheiros de jornada (boa 
parte deles consta da biblio- 
grafia do livro). É em boa medi- 
da a eles que devemos o per- 
curso conseguido e mesmo a 
realização alcançada, se se 
entender por realização o seu 
sentido mais amplo, que é o de 
aproximação entre sujeito e 
objecto de conhecimento, o 
que para Aristóteles é o mes- 
mo que ser. De qualquer dos 
modos, não é apropriado falar- 
se de Musas neste caso, por 
serem elas as deusas inspira- 
doras da poesia ou do canto, 
coisa de que não se trata no li- 
vro de que ora se empreende 
fazer uma breve síntese. 

Embora leigos na matéria, 
parece-nos que um livro, 
com a profundidade de "O 
Solitário", não pode ter sido 
"gerado" dentro de um con- 
cepção de tempo por assim 
dizer comum ou linear, Já que 
terá obrigado, porventura, a 
muita leitura, muita pesquisa 
e, acima de tudo, à dissipação 
de muita dúvida. Daíque per- 
guntemos: Há quanto tempo 
vinha sendo pensado? 

- Provavelmente o livro terá 
começado a esboçar-se no já 
remoto ano de 1991, quando, 
de modo algo enigmático, um 
certo conjunto de circunstânci- 
as pessoais, mas todas de ca- 
rácter íntimo, terão começado a 
fazer engendrar o germe da- 
quilo de que o livro não é mais 
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do que o resultado, o que, na 
prática, veio a implicar o aban- 
dono do que pode designar-se 
pela consciência mundana e 
vulgar que pretende reduzir o 
homem a um animal superior 
apenas. Terá sido exactamente 
a partir dessa altura que come- 
çou a gizar-se o que é hoje 
para nós uma verdade incon- 
testável: em caso algum pode 
considerar-se o homem como 
um animal evoluído, mas antes 
como um deus caído: e entre as 
duas concepções existe, para 
quem for ainda capaz de ver, 
uma incomensurável desconti- 
nuidade. Mas a génese consci- 
ente da obra terá começado a 
esboçar-se nos finais do ano 
de 2004, sobretudo depois de 
termos sido alvo de certas re- 
ferências públicas, por inter- 
médio de um representante da 
forma de pensamento designa- 
da por "Filosofia Portuguesa", 
num seminário sobre o "Messi- 
anismo português", quando a 
ele assistíamos em Coimbra. O 
sub capítulo 5, do 3® capítulo 
do livro, designado por "O pen- 
samento português" tem talvez 
nesse episódio a sua causa 
concomitante. 

Aquando da apresentação 
pública do livro, pareceu-nos 
ter percebido que os seus fi- 
lhos eram co-autores de "O 
Solitário", embora sem o sa- 
berem. Pode especificar 
melhor? 

-- Quando se pensa nos 
nossos dias em herança, um 
mundo que se deixou completa- 
mente reduzir ao domínio da 
quantidade e da "posse" pensa 
logo em bens e em riqueza. Pela 
nossa parte, entendemos a he- 
rança num sentido muito mas 
grave: o filho é como que "uma 
nova versão do pai", igualmente 
filho de Adão, mas também da 
estirpe. Ora, vistas assim as 
coisas, o pai continua a existir 
no filho, ou melhor, este é uma 
nova modalidade daquele; e 
deste modo, quando ele aban- 
dona o mundo, o filho deve as- 
sumir muito mais as suas res- 
ponsabilidades do que os seus 
bens; é neste sentido que dize- 
mos que os nossos filhos são 
co-autores do livro. 

Por aquilo que pensamos 
conhecer de si, e este pres- 
suposto conhecimento vem 
já da primeira metade da dé- 
cada de 70, do século passa- 
do, parece-nos que tem uma 
personalidade bem definida, 
bem estruturada, assente 
em alicerces graníticos em 
termos morais e éticos. Por 
isso, diga-nos: o livro reflec- 
te de algum modo aquilo 
que é no dia-a-dia? E que im- 
portância assumem nele e 
para si os outros? 

- Quem se derao trabalho de 
ler o nosso livro, verificará que 
atribu imos pouca importância ao 
mundo actual, que o considera- 
mos uma anomalia, masentenda- 
se, uma anomalia em si mesmo, 
não no contexto da totalidade 
para a qual contribui, porque, se 
pode dizer-se que ele é anómalo 
em si mesmo, não pode igual- 
mente deixar de reconhecer-se 
que, nocontexto geral, eleéum 
elemento entre outros do equiltorio 
de todas as coisas. Por isso pro- 
curamos, pela nossa parte, reco- 
locarmo-nos na perspectiva su- 
perior do "equilíbrio geral", do 
qual ele é apenas um elemento,e 

não na perspectiva da anomalia 
que é em si mesmo. No dia a dia 
pugnamos pois por remetertodos 
os nossos actos e pensamentos 
paraaquiloquesempre permane- 
ce, não para o que continuamen- 
te muda, e como a ideia de "eu e 
outrem" não é mais do que uma 
expressão da mudança, vive- 
mos demandando aquele domí- 
nio em que "eu" e "tu" se fazem 
um só. 

Tanto quanto pensamos 
saber, não recebeu nenhum 
tipo de "formação"nas áreas 
que parece desenvolver no 
livro com a mestria e o rigor 
que se experimentam le"' 
do-o. Ganha pois todo sent - 
do que lhe perguntemos- 
com que autoridade diz 
lo que diz? E porque o diz as- 
sim e não de outro qualque 
modo? 

- Poderíamos citar aqui3 

palavras que Jesus endereço ^ 
àqueles que lhe pediam um 
nal: «nenhum sinal lhes ser 
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Vivemos tempos de confusão e obscurantismo 

(Continuação da pág. 14) 
que resulta da comprovação de 
que o túmulo em que fora depos- 
to o Seu corpo se encontrava 
vazio, quando desviaram a pe- 
dra. Quemcompreenderporque 
Jonas saiu do ventre da baleia 
mais vivo do que lá entrara, atin- 
girá porventura a sabedoria, e 
quem souber efectivamente o 
que terá ocorrido no interior do 
túmulo onde Jesus foi sepultado, 
será santo. A autoridade com 
que dizemos o que dizemos é a 
de umfilho de Deus que somos, 
Ele que é fonte de toda a autori- 
dade, porque o que dizemos não 
vertidos homens, conquanto se 
exprima pela imperfeição de um 
homem. Se, por outro lado, es- 
crevemos com alguma comple- 
xidade, é porque dizemos coi- 
sas difíceis, e as coisas difíceis 
não podem exprimir-se por inter- 
médiode meios vulgares. 

A semelhança do que terá 
acontecido com São João 
evangelista, acede normal- 
mente a algum tipo de vi- 
sões? E terá recebido já al- 
gum tipo de revelação? 

- A palavra visão reporta- 
nos necessariamente para a 
vista, mas no seu sentido supe- 
rior, para o acto de ver com os 
olhos do espírito. Ora, só vê 
com os olhos do espírito aquele 
que é espírito. Segundo S. Pau- 
lo, só em glória veremos face a 
face o que agora vemos de 
modo enevoado. As escrituras 
comportam tudo o que é neces- 
sário para uma visão da verda- 
de, mas velada em múltiplos in- 
vólucros, e nós podemos afir- 
mar, pela nossa parte, que nos 
despojamos já de alguns des- 
ses invólucros, mas de nenhum 
modo de todos. A palavra reve- 
lação, segundo o seu duplo sig- 
nificado, corresponde a mos- 
trar, mas também a esconder 
(revelar). Jesus explicava em 
pormenor aos seus discípulos o 
que aos outros revelava por 
parábolas. Viveré seguramen- 
te uma revelação permanente 
se em lodo o vivente formos ca- 
pazes de reconhecer a "marca" 
de Deus e a sua glorificação. É 
isso que designamos no nosso 
livro por simbolismo: o mundo é 
um hino permanente a Deus. 

■ ^ 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Alô? É da Prefeitura? 

• Pois sim, cara. É mesmo! 

• Sô Prefeito tá? 

- Puxa vida! Ninguém viu ele por aqui. 

- Sumiu, né? 

- Sei não, cara. 

• E sô Vice-Prefeito, xergou ele? 

• Xerguei não. Tá no exteriô, sabia? 

- Pois não. Chama ai um vereadô ou acessô, tá? 

- Oi cara! Ma quédeles? Sumiram! 

• Sumiram?! Credito não, cara. 

• Ma pode creditá. É verdade, mesmo. 

• Certeza?? Ma qui cara governa isso aí, amigão? 

• Sei não, senltô. Será qui você sabe? 

• Tomara, meu chapa, tomara!... 

- Ninguém xerga eles, de jeito nenhum! 

- Se íopá eles por aí, mi liga, tá? 

' Então, vai tê qui esperá sentado numa poltrona, 
e'itendeu? 

• Entendi tudinho, cara. Até mais vê! 

• Chau, cara! Aquele abraço p,ra você! Até mais 
vê.'... 

Repórter do Leblon 

Na sua caminhada tempo- 
ral e no seu dia-a-dia, quais 
têm sido as suas reais influ- 
ências? Ter-se-á dado o 
caso de as ter recebido de 
Santo Agostinho de S. Paulo, 
uma vez que faz deles cita- 
ção? 

-- Sem dúvida que fomos in- 
fluenciados por santo Agosti- 
nho, como por são Paulo, mas 
são outras as fontes do que 
verdadeiramente somos e com- 
preendemos. Essas fontes não 
são de ordem teológica, mas 
metafísica; e, para dizer a ver- 
dade, depois de havermos 
abandonado a prática católica 
na juventude, retomamo-la uns 
anos mais tarde, "pela mão" 
destas fontes e não por quais- 
quer outras, mesmo católicas. 
Na verdade, é sobretudo a um 
metafísico como René Guénon 
(que seguramente poucos co- 
nhecerão), que devemos em 
grande medida aquilo que so- 
mos, mas outros rios confluem 
para o mesmo mar, e entre es- 
ses podemos citar A. K. Cooma- 
raswamy, Mestre Eckhart, Ju- 
lius Evola, Frithjof Schuon, Dan- 

te, Bruno Hapel, Platão, Virgílio 
e outros mais. 

Que efeito pensa provo- 
car nas consciências e no 
modo de vida das pessoas, 
sabendo-se, de antemão, 
que não usa propriamente 
uma linguagem acessível à 
maioria dos potenciais leito- 
res? 

-- Vivemos tempos de im- 
pressionante confusão e obs- 
curantismo, e isso é tanto mais 
preocupante quanto se afirma 
vulgarmente a tese contrária. 
É como se o doente tivesse en- 
trado em delírio e a cada dia re- 
petisse que se encontra um 
pouco melhor, até que o desen- 
lace venha desmentir a ilusão. 
Escrevemos tal como somos e 
tal como fomos capazes de 
compreendero mundoque nos 
rodeia, sem nos preocuparmos 
com o ruído, com o movimento e 
com aqueles que sustentam o 
contrário do que afirmamos, 
baseados nos sentimentos, na 
razão, em suma, em critérios 
meramente humanos, e não no 
conhecimento sem epítetos, 

istoé, noconhecimento do domí- 
nio superior dos princípios ou 
do espírito puro. O logro assen- 
ta numa comprovação tão sim- 
ples, que parece impossível 
não ser clara a sua evidência 
para todos: quando tudo pas- 
sa a ser anormal, tudo pas- 
sa a ser normal. Nós faze- 
mos, pois, o que podemos e sa- 
bemos para apresentar as coi- 
sas tal como elas são. Aqueles 
que forem capazes de compre- 
ender isso, terão algo a ganhar 
com a leitura do nosso livro, e é 
óbvio que não escrevemos 
paraquaisqueroutros. 

Para terminar; o que re- 
presenta afigura do frontispí- 
cio da capa e a referência "Os 
Três Mundos", bem assim 
como a águia bipartida a preto 
e branco da contracapa? 

- Afigura do frontispício re- 
presenta o triplo recinto druídi- 
co, descoberto por volta de 
1800 em Suèvres (Loir-et- 
Cher), por M.E.C. Florence e 
simboliza exactamente os três 
mundos que sustentam a ex- 
pressão da capa. Esses três 

mundos designam-se no Oci- 
dente, e em relação ao homem, 
por mundo da carne, daalmae 
do espíritoeno hinduísmo, rela- 
tivamente ao cosmos, por mani- 
festação grosseira, manifesta- 
ção subtil e manifestação infor- 
mal. Acruz que une entre si os 
três quadrados, sem interceptar 
o mais interior, corresponde, na 
descrição que Platão faz da 
Atlântida, no seu Timeue Crítias 
ou a ATLÂNTIDA, aos canais 
unindo as três partes concêntri- 
cas da cidade dos Atlantes, tal 
como descrita por Platão, símbolo 
estequeé rigorosamente equiva- 
lente ao que reproduzimos, mas 
circular e não quadrangular. 
A águia da contracapa pretende 
exprimir o "Solitário", mas tam- 
bém o predomínio do espírito 
puro sobre tudo o que é obscuri- 
dade e desordem. Ela é o emble- 
ma imperial por excelência e a 
mensageira dos deuses. Biparti- 
da, assemelha-se à Fénix. 
O branco e o negro simbolizam a 
luz e as trevas, tal como pode 
ver-se, por exemplo, no prólogo 
do Evangelho de S. João. 

Amadeu Silva 

MORAL E MAUS COSTUMES 
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V^om o propósito, ape- 
nas, do combate à sinistrali- 
dade, a Câmara de Lisboa 
instalou radares detectores 
de excesso de velocida- 
de automóvel em várias 
artérias da 
cidade. 

Segundo 
a responsá- 

vel do município, não é intenção da medida ar- 
recadar verbas provenientes das coimas pelas 
infracções, mas sim, e tão só, conseguir travar 
os excessos cometidos pelos automobilistas 
e reduzir o número de acidentes dentro e na 
periferia da capital. E eu, que não sou tontinho 
de todo, apetecia-me mandar a ilustre senhora 
dar uma voltinha e contar até três, ou contar histórias para ou- 
tro lado. 

Que se diga que com aquela medida se junta o útil ao agra- 
dável, até concordo. Pode reduzir-se o acidente e os infracto- 
res pagarão pelos seus abusos. Mas dizer, com todas as le- 
tras, que nunca lhes passou pela cabeça tirar proveito finan- 
ceiro das coimas que serão aplicadas, nessa não acredito. 
Não acredito eu, nem ninguém, suponho. 

A ser verdade o que o município diz, por que será que uma 
grande percentagem do dinheiro das coimas vai para os seus 
próprios cofres e não, na totalidade, para os cofres do Estado? 
Se assim tosse, seria mais fácil convencer toda a gente de 
que aquelas receitas teriam um fim mais equilibrado e justo, 
já que é o Estado quem suporta os maiores encargos com a 
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segurança rodoviária e protecção sanitária de todos os aci- 
dentados do país. O máximo de estrago que um acidente pode 
provocar à cidade de Lisboa, será, eventualmente, um poste 
caído, uma parede arranhada, ou uma guia da valeta desloca- 
da. Não serão estes grandes prejuízos, note-se! 

Mas apesar dos automatismos da detecção da infracção e 
da imediata aplicação da coima, haverá ainda 
quem vá querer continuar a acelerar em Lis- 
boa, apesar das oportunidades não serem 
muitas. Não estou a ver os aceleras com mo- 
mentos ou locais ideais para poderem pôr 
prego a fundo ou sacar uns piões, já que na 
maior partes das ruas ou avenidas da capital o 
trânsito anda a passo de caracole até um bur- 
ro consegue ultrapassar um Ferrari, como se 
já comprovou! 

Quando se tenta colocar a moralidade à 
frente de qualquer outro fim, numa medida que pode traduzir 
receita o seu não cumprimento, acredito nela e nos seus efei- 
tos, mas na moral... não acredito, ou duvido. Para não sertão 
radical. 

(IN)DI RECTAS 

Um grupo de cidadãos de Viseu, conscientes de 
que "o monopólio da política não deve estar reserva- 
do aos partidos", anunciou, há dias, a sua intenção de 
apresentar queixa ao Provedor de Justiça contra a 
Assembleia Municipal daquele concelho por consi- 
derar que esta desvalorizou uma sua proposta para 
adoptar medidas que alargassem a participação dos 
munícipes nas reuniões desse órgão autárquico. 

Não sendo inédita, tal tomada de posição bem po- 
derá servir de exemplo para certos concelhos onde, 
por norma, o espaço das reuniões das assembleias 
municipais destinado à intervenção do público rara- 
mente é preenchido. Por isso, esse mesmo público 
faz "tábua rasa" dessas reuniões, deixando-as para 
os representantes das forças partidárias. Enfim!... 

Observador 
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